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PÃLAVRA DQPRESIDENTE

ií Opróprio aeroporto regional de Maringá
precisa ampliar sua estrutura. Apenas nos
três primeiros meses do ano onúmero de
passageiros cresceu cerca de 50% euma
quarta companhia aérea passará aoperar
na cidade. São noticias positivas, mas que
também trazem um alerta de que épreciso
pensar como garantir ocrescimento sem
perder de vista aqualidade do atendimento
aos usuários.

Maringá, Maringá...

Uma cidade que foi planejada desde a
fundação eque éconhecida por suas milhares
de árvores epela qualidade de vida. Maringá
completa neste mês 64 anos eapesar de
ser relativamente nova, éum polo na região
noroeste, No mês de aniversár io , ac idade
recebe dois eventos que atraem milhares
de pessoas; aExpoingá, que deverá receber
quase 500 mil pessoas, eoFestival de Cinema
de Maringá, cuja expectativa éatrair um
público 40% maior do que em 2010, quando
participaram 15 mil pessoas. Os dois eventos
são temas de reportagens desta edição.

Mas acidade que atraiu imigrantes que
aqui planejaram constituir família emontar
seus negócios eque recebe elogios de seus
visitantes, como odo ex-presidente da
República Fernando Henrique Cardoso, que
esteve em Maringá no mês passado aconvite
da ACIM. tem muitos desafios pela frente. E
éjustamenie este otema da reportagem de
capa. Otrânsito, assim como em boa parte
das cidades brasileiras, precisa ser discutido.
Afinal, afrota supera 240 mil veículos -que
dá aincrível média de dois carros para cada
três moradores. Afalta de terrenos na área
industrial não éum desafio apenas de Maringá,
mas também precisa de uma solução, bem
como aintegração do transporte ede políticas

púbicas com os municípios vizinhos.
Opróprio aeroporto regional de Maringá

precisa ampliar sua estrutura. Apenas nos
três primeiros meses do ano onúmero de
passageiros cresceu cerca de 50% euma
quarta companhia aérea passará aoperar
na cidade. São notícias positivas, mas que
também trazem um alerta de que épreciso
pensar como garantir ocrescimento sem
perder de vista aqualidade do atendimento
aos usuários. Como acidade pleiteia a
elevação para acategoria 7do aeroporto,
será ainda mais necessário planejar um
crescimento ordenado dos passageiros e
da estrutura. Ao obter acategoria 7. ficará
garantido oaumento das frequências de
aeronaves com capacidade para até 186
passageiros eafrequência semanal de aviões
com capacidade para 47 toneladas de carga,

São desafios para apopulação epara
os gestores públicos de uma cidade que
cresce apassos largos, mas que não quer
perder algumas das características que
são diferenciais, que são ser uma cidade
planejada eque oferece qualidade de vida aos
m o r a d o r e s .
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Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)

3

3
0 “

IR E V I S T A A C I M M a i o 2 0 11



apartamento
por andar

TI-9

u j j ni .
E ' I

t i‘ lI L - i l " ji «

l - T j
L Ü
L i r u
L i r j

L
I

r 1 1 .

: 1 - I

Fí
r q

I .
j

ji l ò
i j

üL*

I' ^1i l i

I
L

. - l i J L
l *

I●I K"♦ f B “ “
fl ® Bilí w- r

I
I tt, TSÓOnfáî ea total
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:: Amplo esofisticado liull de rece|)<;ão
:: Salão de festas no Icmn) coiii acesso ao jardim
:: Salão de entretenimento no mezanino
:: Sauna. s|>a, sala de lelax el)iir no tenaço

Espaço iilness
:: Brinquedoteca

Pulting green (mini goJf)
:: Quadra esporti\a
:: Piscina com deck molliado, coberta eaquecida
:: Play groimd coni|)ieto
:: Sistema de ledução de ruídos einsolação
:: Uso de energia solai-
:: Captação etratamento de águas pluviais

Reaproveitamenlo de águas cinzas (chuveiro)
:: Guai-ita com vidros blindados
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ENTREVISTA
Laurentino Gomes, ojornalista
maringaense autor dos livros “1808”
e“1822”, ambos na lista dos mais
vendidos, éoentrevistado principal
desta edição, onde fala sobre omercado
editorial brasileiro, além, éclaro, sobre
seus livros eahistória da vinda da
corte portuguesa eda Independência do
Brasil; “quase tudo que somos hoje é
uma herança portuguesa”, diz oescritor

REPORTAGEM DE CAPA
Maringá, acidade-jardim que tinha 38.588 moradores em 1947, hoje tem
quase dez vezes mais pessoas etem diversos desafios: trânsito, falta de
terrenos para as indústrias etransporte são alguns deles; especialistas e
lideranças falam sob/e oplanejamento para os próximos anos sem que a
cidade perca de vista odesenho urbanístico eaqualidade de vida
14

r

NEGÓCIOS TRANSPORTE AÉREO RESPONSABILIDADE SOCIAL
Mais de 150 mil pessoas utilizaram o
aeroporto de Maringá nos três primeiros
meses do ano, ou seja, um aumento de
quase 50% em relação aigual período
de 2010; mas aestrutura do terminal
precisa ser ampliada, já que asala de
desembarque eaárea de estacionamento
rotativo estão pequenas ehá apenas um
aparelho deraio-x 50

Não perder aeficiência éaaposta dos
empresários que optam pela gestão
descentralizada, mas para garantir
autonomia aos funcionários, épreciso investir
em controle, ter atecnologia como aliada e
não perder de vista aqualidade dos produtos
eserviços; para especialista, os erros mais
comuns são reter informações econfundir
responsabilidade com autoridade 28

Parte do imposto de renda pode ser
destinada ao Fundo da Infância e

Adolescência, que apenas no ano passado
recebeu, em Maringá, R$ 1,427 milhão;
estão aptas areceber os recursos 50
entidades da cidade, que inclusive têm feito
um trabalho de conscientização de pessoas
físicas ejurídicas para destinar oimposto
54
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ECOMUM SE AFIRMAR QUE OS
BRASILEIROS NÃO TÊM HÁBITO
DE LEITURA ENA LISTA DOS MAIS
VENDIDOS SEMPRE HÁ LIVROS
DE FICÇÃO EOE AUTOAJUDA. MAS
“1608" VENDEU MAIS DE 700
MIL EXEMPLARES EÉ DE CUNHO ̂
JORNALÍSTICO. ISSO SIGNIFICA QUE
OMERCADO LITERÁRIO TEM ESPAÇO
PARA CRESCER NO BRASIL EQUE
ACULPA DO ÍNDICE DE LEITURA
SER BAIXO NÃO ÉEXATAMENTE DOS
LEITORES?

Acho um erro dizer que obra¬
sileiro não gosta de livros. Oque
temos sâo duas barreiras que estão fl
sendo gradativamente superadas; I
aeducação earenda. Eagora so- ■
bram desafios como ade formar 1
novos leitores. Acredito que as ■!
escolas devem incent ivar a le i tura M
no início da alfabetização, mas
não devem obrigar os alunos ale¬
rem obras de Machado de Ass is e

Aluisio de Azevedo, por exemplo. 1
nos primeiros anos. porque livros í
difíceis podem mais afugentar
do que aproximar as crianças da
literatura. Os .professores podem
incen t i va r a l e i t u ra de Mon te i ro
Lobato, Harry Potter eaté da série
Crepúsculo, ou seja, qualquer tipo
de livro, desde que incentive as
pessoas aentenderem que leitura é
prazerosa. Se utilizada alinguagem
adequada, as pessoas lerão história

,do Brasil, filosofia, antropologia,
matemática. Também épreciso
haver mais feiras literárias eeven-
tos para aproximar os autores dos
leitores, além de programas para
baixar 0preço dos livros no Brasil.
Combinando programas agressi- ,
vos de marketing ede divulgação,
preço acessível elinguagem acessi-
va. não tenho dúvida de que vamos
fazer do Brasil um país de leitores
tanto quanto na França, Alema¬
nha, Itália ena Inglaterra.

k >

Uma versão best seller
para ahistória do Brasil

:JORNALISTA MARINGAENSE LAURENTINO GOMES ÉAUTOR
DE DOIS LIVROS BEST SELLERS ABORDANDO TEMAS QUE AOS

OLHOS DE MUITOS NÃO CATIVARIAM OS LEITORES: AVINDA DA
CORTE PORTUGUESA EAINDEPENDÊNCIA DO BRASIL HOJE
LAURENTINO VIVE DA RENDA GERADA COM AVENDA DOS DOIS
PRIMEIROS LIVROS (SOMENTE "1808" VENDEU MAIS DE 700 MIL
CÓPIAS), MAS OMARINGAENSE CONTA QUE TEVE UMA VIDA DIFÍCIL.
FILHO DE AGRICULTORES, PRECISAVA AJUDAR NO SUSTENTO DA
FAMÍLIA ECONCILIAVA TRABALHO EESTUDOS. ANTES DE EXERCER
APRO.FISSAO de JORNALISTA, ONDE TRABALHOU NA REVISTA VEJA
EOUTROS VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO, FOI SAPATEIRO, MECÂNICO
DE AUTOMÓVEIS, JARDINEIRO, EMPACOTADOR DE SUPERMERCADO
EAUXILIAR DE tSCRITÓRIO. "APESAR DA VIDA DIFÍCIL, TIVE UM
APRENDIZADO IMPORTANTÍSSIMO PARA OQUE FAÇO HOJE: APRENDÍ
AME RELACIONAR COM AS PESSOAS”. DE PASSAGEM PELA CIDADE,
ONDE VEIO MINISTRAR UMA PALESTRA ACONVITE DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE MARINGÁ, LAURENTINO GOMES CONCEDEU A
SEGUINTE ENTREVISTA AREVISTA ACIM:

0
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Depois do fim do regime militar, alimentamos algumas ilusões, como se fosse fácil resolver
'jw problemas brasileiros (...). Ede repente as pessoas estão chocadas com apersistência da
corrupção, da desigualdade social, da criminalidade, da ineficiência do Estado em resolver
os problemas. Eaí que ahistória entra como uma ferramenta para explicar oque somos hoje

0SENHOR JÁ AFIRMOU QUE 0PUNO
INICIAL ERA QUE “1808" VENDESSE 20
MIL EXEMPURES, MAS ELE SE TORNOU
RAPIDAMENTE UM BESTSELLER.
NA SUA OPINIÃO QUAIS MOTIVOS
LEVAM MILHARES DE BRASILEIROS E
PORTUGUESES ASE INTERESSAR PELOS
LIVROS “1808” E“1822”?
Minha meta inicial de 20 mil era

quase que irresponsável, um sonho,
porque um livro no Brasil vende em
média menos de dois rnil exempla¬
res. Aliás, tenho um amigo que é
um grande editor em São Paulo que
quando soube que iria escrever um
livro sobre Dom João VI, me falou
que era para mudar de assunto, por¬
que ninguém iria querer saber sobre
esse tema. Mas eu acreditava na pes¬
quisa que tinha feito eprincipalmen¬
te na linguagem; sou um jornalista

30 anos de carreira. Acho que

Brasil. Depois do fim do regime mi¬
litar. alimentamos algumas ilusões,
c o m o s e f o s s e m u i t o f á c i l r e s o l v e r

os problemas brasileiros, fazer uma
constituinte, eleger um presidente
populista, um pacote econômico e
pronto, oBrasil viraria uma potên¬
cia. Ede repente as pessoas estão
chocadas com apersistência da
corrupção, da desigualdade social,
da criminalidade, da ineficiência do
Estado em resolver os problemas e
se perguntando por que étão difícil
construir oBrasil. Eaí que ahistória
entra como uma ferramenta para
explicar oque somos hoje, ou seja,
oBrasil tem raízes, tem diferenças
no passado que explicam as nossas
diferenças no presente.

uma prática monárquica. Então,
um Estado forte éum Estado que
distribui benefícios, que escolhe
quem vai ser bem-sucedido equem
vai fracassar. Épreciso seduzir
esse Estado porque dele depende
s e u b e m - e s t a r, e n t ã o e l e é m u i t o
permeável àcorrupção.

0SENHOR VEIO AMARINGÁ PARA
MINISTRAR UMA PALESTRA SOBRE
AHISTÓRIA DA AGRICULTURA NO
IMPÉRIO. COMO ERA AAGRICULTURA
BRASILEIRA NAQUELE PERÍODO?
Oque explico nesta palestra éque

quando Dom João veio para oBrasil
em 1808 ele não estava apenas fu¬
gindo das tropas de Napoleâo Bona-
parte, que havia invadido Portugal.
Dom joão tinha um projeto antigo,
que era criar um grande império na
América sob aregência da coroa
portuguesa. Toda vez que Portugal
foi ameaçado em sua independência
havia a ideia de t ransfer i r amonar¬
quia para oBrasil ecriar um império
aqui. Tem até uma raiz mitológica:
além de um império terrestre, ha¬
via aintenção de criar um império
espiritual, que cabería aPortugal
estabelecer apaz no mundo sob a
rege de um rei santo. Quando Dom
joão veio para oBrasil começou a
realizar esse sonho etransferiu o
aparato burocrático de Portugal para
cá. Dom João teve feitos importan¬
tes: criou aescola de Medicina, o
Banco do Brasil, aimprensa real.
Fábricas que eram proibidas até en¬
tão. construiu estradas. Ele mandou
invadir aGuiana Francesa ecr iou o
jardim Botânico do Rio de janeiro.
Ainvasão da Guiana não foi apenas
uma revanche contra oNapoleâo.
assim como ojardim Botânico não
era apenas um local de passeio. Era
um empreendimento de agronegó-
cio ede biopirataria. ou seja. naquela

APÓS AINDEPENDÊNCIA, SEGUNDO
MUITOS HISTORIADORES. FOI 0
PERÍODO QUE 0BRASIL REGISTROU
MAIOR CORRUPÇÃO. ISSO SIGNIFICA
QUE ACORRUPÇÃO ÉHERANÇA DA
VINDA DA CORTE PORTUGUESA?
Acredito que sim, aliás me fi¬

zeram essa pergunta em Portugal
quando Fui lançar olivro “1808”.
Quase tudo que somos hoje éuma
herança portuguesa, mas aculpa
não pode ser mais dos portugueses
hoje, porque estamos construindo
um Brasil há quase 200 anos. Claro
que as características nacionais
que induzem acorrupção têm
raiz portuguesa, porque este é
um país de dimensões continen¬
tais. complexo, com diversidades
regionais, culturais edifícil de
administrar. Opaís sempre foi
construído por um Estado rerte.
Foi acoroa portuguesa que distri¬
buiu as capitanias hereditárias. A
monarquia portuguesa continuou
no Brasil após aindependência,
construindo oEstado de cima para
baixo. Aí veio aRepública, que tem

c o m

um jornalista depois de muito tempo
redação desenvolve técnicas de

comunicação que permitem atingir
leitores mais leigos.

e m

ENTÃO FOI ALINGUAGEM QUE AJUDOU A
CATIVAR OS LEITORES?
Acredito que são várias razões:

e 0 t í t u l oalinguagem jornalística
provocativo. Quando se põe
capa 1808 com uma rainha louca,
um príncipe medroso euma corte
corrupta, estamos tentando chamar
atenção de um leitor que não leria a
história do Brasil se fosse usada uma
linguagem mais acadêmica. Mas
acho que há outras razões. Neste
mundo globalizado, onde cultura,
informação, música ecomporta¬
mento são muito iguais aqui ou na

estão buscando

n a

índ ia , as pessoas
referências para si mesmas. Aliás,
esta não éuma explicação minha,
édo professor Milton Santos, um
geólogo da Universidade de São Pau¬
lo. Mas tem um fator específico do

R E V I S T A Maio 2011A C I M
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LIVROS EOBRAS DE REFERENCIA
EPERCORREU DIVERSOS LOCAIS
DOS ACONTECIMENTOS LIGADOS À
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL EÀVIDA
DE D. PEDRO 1.0 SENHOR DIRIA QUE A
HISTÚRIA FOI INJUSTA COM D. PEDRO
1, CARLOTAJOAQUINAE OUTROS
PERSONAGENS?

Não dá para dizer que ahistória
foi injusta. Todos estes persona¬
gens de aiguma forma pagaram o
preço pelo papel que executaram
na época. Aliás, ahistória éum |
processo dialético. Quem está no
poder ou na oposição tenta mani¬
pular opassado para justificar ban¬
deiras políticas ou dificuldades. A
história do Brasil contada durante
ad i tadu ra m i l i t a r no fi lme inde¬

pendência ou Morte, de Tarcísio
Meira, éépica eestá de acordo
com aideologia autoritária daquele
m o m e n t o : u m B r a s i l s e m e s c r a v i ¬

dão, sem pobreza, sem mazelas
no passado esem conflitos. Já a
h i s tó r i a de Dom Ped ro con tada
na série Quinto dos Infernos éa
contrária da contada no regime !
militar. Ojusticeiro da história éo
tempo, quanto maior adistância
de um personagem do aconteci¬
mento. mais equilibrado tenta ser
ojulgamento que se faz dele.

época as plantas de uso econômico
eram tão estratégicas quanto éhoje
achar petróleo ou diamante. Todas
as grandes descobertas enavega¬
ções portuguesas foram orientadas
pelo projeto de buscar especiarias
n o e x t r e m o o r i e n t e . E e r a o c a s o d o s

Franceses, que tinham descoberto
uma ilha onde se cultivava sementes
emudas cons ide radas de in te resse
econômico. Como Dom João sabia
d i s s o , m a n d o u i n v a d i r a G u i a n a
Francesa. Ede lá que veio acaram-
bola eacana caiana, que se cornou |
aespécie dominante na produção de L
açúcar no nordeste brasileiro. Dom |'i'l
João também promoveu aimporta¬
ção de trabalhadores chineses para
inaugurar ocultivo do chá no Rio de
janeiro, numa região próxima ao Jar¬
dim Botânico, porque ochá tinha se
tornado uma riqueza internacional.
Ele queria disputar este mercado,
mas foi um fracasso porque ochá
não se adaptou ao solo brasileiro e
esses chineses foram abandonados
àprópria sorte.

s

crenças que orientam asociedade
no longo prazo. Eoterceiro fator
são as pessoas de “carne eosso",
são os personagens da história. Não
dá para resumir aTiistória como um
grande choque de interesses econô¬
micos, políticos eclasse. Dom joáo
éum rei bastante t ímido, indeciso,
inseguro, com crises periódicas de
depressão. Já ofilho, opríncipe re¬
gente efuturo imperador Pedro I. é
0oposto, um homem destemido e
a v e n t u r e i r o . S e m a s c a r a c t e r í s t i c a s

epersonalidades destas pessoas, a
h i s t ó r i a s e r i a d i f e r e n t e . Ta m b é m é

importante entender que ahistória é
uma construção coletiva, Há alguns
personagens secundários que gra¬
vitam em torno dos protagonistas
esão esses que procuro mostrar.
São José Bonifácio, aImperatriz
Leopoldina, amarquesa de Santos,
oLord Thomas Cochrane, que éo
mercenário escocês contratado para
fazer aguerra da Independência,
Carlota Joaquina, Dom Rodrigo de
Souza Coutinho eCândido Unhares,
que éhomem que traz acorte para
0 B r a s i l .

0COMPLEMENTO 00 TÍTULO “1822”
É"COMO UM HOMEM SÁBIO, UMA
PRINCESA TRISTE EUM ESCOCÊS
LOUCO POR OINHEIRO AJUDARAM 0.
PEDRO ACRIAR 0BRASIL, UM PAÍS QUE
TINHA TUDO PARA DAR ERRADO”. COMO
ESTES TRÊS PERSONAGENS AJUDARAM
ACRIAR 0BRASIL?
Ahistória éfeita por très fato¬

res importantes. Primeiro são os
a c a s o s e a s c i r c u n s t â n c i a s e a í e u
mostro que oBrasil geralmente é
mais um agente secundário do que
oprotagonista de sua história. Por
exemplo, atransformação de 1808
ocorre por um evento externo, que
éaInglaterra ter decretado
bloqueio continental eter invadido
Portugal. Tefnos outro Fator impor¬
tante que éadimensão mitológica,
são os valores, nos princípios

ENTRE 0LANÇAMENTO DE “1808”,
EM 2007, E"1822" SE PASSARAM
TRÊS ANOS. QUANDO SERÁ LANÇADO
0TERCEIRO LIVRO? EDEPOIS
DA TRILOGIA DO SÉCULO XIX SER
CONCLUÍDA, QUAIS SÃO SEUS PLANOS?
Estou pesquisando agora evou

lançar em 2013 um livro chamado
1889, sobre ofinal do império ea
Proclamação da República e. com
isso. Fecho atrilogia de datas do
século XIX que explica aconstrução
do Estado brasileiro. As pessoas me
perguntam oque vou fazer depois
do terceiro livro, mas não sei.

u m

PARA ESCREVER “1822", 0
SENHOR CONSULTOU MAIS DE 150e a s
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CAPITAL DE GIRO

PARCEIROS PARA PROJETO DE ARTEMAIS INVESTIMENTOS DA
COMPANHIA SULAMERICANA 0escultor Marcelo Vieira Mon¬

teiro vive da arte há mais de oito
Fruto da fusão das operações das redes de

supermercados maringaenses Cidade Canção
eSão Francisco, aCompanhia Sulamericana
de Distribuição (CSD) anunciou, em 15 de
abril, novos investimentos. Aempresa pretende
inaugurar ainda neste ano cinco lojas eoutras
três em 2012 -em março foi inaugurada uma
loja em Arapongas edeverão ser reformadas e
ampliadas sete lojas. Fazem parte dos novos
empreendimentos as lojas das Redes Passarelli
(Araçatuba eBirigui) eTrento (Toledo), além de
unidades em Umuarama, Cornéiio Procópio e
Paranavaí. Com os investimentos anunciados,
aCSD contará com 34 lojas eterá atuação em
14 cidades, de três estados, gerando mais de
quatro mil empregos diretos. Aintenção éque o
faturamento do grupo passe de R$ 600 milhões
para R$ 800 milhões.

anos etrabalha com diversos ma¬
teriais, como giz, argila, madeira e
metal. Ele participa de projetos da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM), além de realizar ações
em prol do conhecimento da arte
em escolas da cidade. Há dois
anos, teve início oprojeto Arte e
Meio Ambiente em
aUEM, custeado pela Sociedade
Eticamente Responsável (SER) e
aCaixa Econômica Federal.

Inicialmente, estava

p a r c e r i a c o m

programa¬
da aprodução de quatro escultu¬
ras em macieira com
dois metros de altura, no prazo de s
doisanos,masdevidoaproblemas ^
para conseguir matéria-prima e
rnaquináho foram feitas até omomento duas esculturas. São'
elas: Aleitora, que levou dez meses para ser concluída eestá
instalada em frente àantiga biblioteca da UEM, eOImigrante,

\que exigiu sete meses de trabalho efoi instalado em frente à
\Comissao Unificada de Vestibular (CVU) no campus da UEM. A
produção das outras duas esculturas depende deaporte financei¬
ro. nteressados em apoiar oprojeto podem ligar para otelefone
do departamento de Arquitetura da UEM: (44) 3261-4429.

n o m i n i m o i

FÓRUM SOBRE 0PROGRAMA
ADOLESCENTE APRENDIZ
OFórum de Aprendi¬

zagem de Maringá irá re¬
alizar um seminário sobre
aLei de Aprendizagem
n ° 1 0 . 0 9 7 / 0 0 ( d e c r e t o
5.598/05). Oevento será
voltado para empresários
einteressados em conhe¬
cer, apoiar eser parceiros
da aprendizagem para adolescentes ejovens. Será
em 9de junho, às 19 horas no Teatro Marista, em
Maringá.

Na ocasião, estarão presentes representantes
do Ministério Público do Trabalho (MPT), Mi¬
nistério do Trabalho eEmprego (MTE), além de
entidades eONGs que desenvolvem aaprendiza¬
gem em Maringá. Durante oevento, ainda serão
apresentados casos de sucesso de aprendizes e
empresários locais.

OFórum de Aprendizagem de Maringá, criado
em 2010, éuma união entre entidades não-
governameníais. Sistema S, MPT eMTE, com o
objetivo de unificar eesclarecer dúvidas referen¬
tes ao Programa de Aprendizagem.

REVISTA ACÍM Maio 2011
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BRASIL̂ ROS SÃO OS MAIS EMPREENDEDORES
' ' M A m í f U c r í S f s o o n f

ntre <ds países do G20, oBrasil éoque teve amaior taxa de
empreendedorismo noano passado. Ainformação consta na 1P
eiçao aPesquisa Global Entrepreneurship Monitor, divulgada -
peio beiviço Brasileiro de Apoio às Micra ePequenas Empresas

erae) em abril. Ataxa de empreendedorismo no Brasil foi a
maior desde que opaís passou aparticipar da pesquisa, há 11

17,5% entrea população adulta (18a 64 anos).Em 2009, este índice

A P R E N D I Z A G E M

no Brasil atingiu 15,3%. abaixo da China,
2010, atingiu 14,4%. Segundo oestudo,

21,lrnilhoesde brasileiros exerceram atividade empreendedora
com ate tres anos emeio de atividade.

Em todos os países onde érealizada, aPesquisa GEM con¬
sidera aatividade empreendedora formal einformal. Sessenta
países participaram do estudo em 2010, número recorde.Para
comporá pesquisa no Brasil entre maio ejulho de 2010foram
entrevistadas duas mil pessoas, de 18 a64 anos, de 27 cidades
de todas as regiões brasileiras. No total, foram entrevistadas
mais de 180 mil pessoas de todos os países participantes.
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VALORIZAÇAO DOS POLICIAIS E
AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA

X

Criado pelo Conselho Comunitário de Segurança de Ma¬
ringá (Conseg) para reconhecer evalorizar otrabalho dos
agentes de segurança pública de Maringá, oprojeto Re-' |
conhecer Já está em funcionamento, porém olançamento I
oficial aconteceu em 3de maio, no Haddock Buffet, I

Pelo projeto, os agentes eseus familiares podem fazer *
gratuitamente cursos de língua estrangeira, pré-vestibular,
profissionalizantes, entre outros. Oprojeto conta com a
parceria de diversas entidades eempresas, que oferecem
estrutura física eprofissional para os cursos.

Para participar, os interessados devem procurar oRH
das instituições policiais, da Guarda Municipal ou da Se¬
cretaria de Transportes, que verificará adisponibilidade
de vagas junto ao Conseg.

PREVENÇÃO DE ACIDENTES
EDOENÇAS DE TRABALHO
Entidades sindicais patronais ede trabalhadores e

0poder público se uniram em Maringá, no dia 28 de
abril, num evento que teve como foco aprevenção de
acidentes edoenças de trabalho. Segundo opresidente
da Coordenação Sindical de Maringá, Jorge Morais, a
estimativa éque 70% dos atendimentos realizados nas
redes pública eprivada de saúde estão relacionados
aproblemas decorrentes de doenças ocupacionais e
de acidentes de trabalho. ACoordenação Sindical de
Maringá congrega 22 sindicatos de trabalhadores efoi
responsável pela organização do evento, que contou
com 0apoio da ACIM.

Durante oevento houve exposição de equipamentos e
materiais utilizados no trabalho eque podem gerar aci¬
dentes edoenças ocupacionais, além da divulgação de
informações sobre como prevenir estas ocorrências.

NOVO HOTEL
0Grupo Skipton, proprietário do Maringá Park

Shopping Center, em parceria com aBHG S. A. {Brazil
Hospitality Group), investirá R$ 20 milhões na cons¬
trução de um hotel, em Maringá. Oanúncio foi feito
durante entrevista coletiva realizada no dia 4de maio,
com apresença do diretor-presidente da Skipton. Car¬
los Franco Amastha. Oempreendimento, cujas obras
devem ser iniciadas em breve eque terá abandeira
Tulip, será construído no Maringá Park. Com ainsta¬
lação das unidades, aBHG consolidará sua presença
no Paraná, onde possui seis hotéis.

EMPRESAS MARINGAENSES
GANHAM PRÊMIO DO IBQP

ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA
DEVERÃO TER 80% DE FREQUÊNCIA

Duas empresas maringaenses receberam oPrêmio
Paranaense de Qualidade em Gestão (PPrQG), que
éuma realização do Instituto Brasileiro de Qualidade
eProdutividade (IBQP). São elas: DBl Informática,
que recebeu oPrêmio Destaque pelo Critério de
Excelência em Liderança eum certificado por ter
atingindo apontuação máxima na categoria Nível I, e
aAccion, que recebeu Diploma de Finalista, ao lado
da Cinq Technologies. Acerimônia de premiação foi
em 28 de abril, em Curitiba.

Todas as empresas participantes enviaram um rela¬
tório de práticas de gestão, incluindo práticas na área
de liderança, medição de resultados esatisfação dos
clientes. Eas que foram pré-selecionadas receberam
três examinadores para conferir as práticas adotadas.
Todas as empresas selecionadas receberam um rela¬
tório com pontos fortes esugestão de melhorias.

Afrequência mínima para aprovação dos alunos da
educação básica deverá aumentar de 75% para 80% do
total de horas letivas. Aproposta consta no projeto de lel do
Senado {PLS 385/07) de autoria do então senador Wilson
Matos, que foi aprovado em 26 de abril em decisão termi¬
nativa pela Comissão de Educação, Cultura eEsporte. A
decisão terminativa étomada por uma comissão, com valor
de decisão do Senadoequandotramitaterminativamente,

projeto não precisa tramitar no Plenário. Dependente do
tipo de matéria eresultado da votação, oprojeto éenviado
diretamente para aCâmara dos Deputados, encaminhado
àsanção, promulgado ou arquivado. Oprojeto só precisará
ser votado pelo Plenário se um recurso, com aassinatura
de pelo menos nove senadores, for apresentado.

0
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Da prancheta
aos desafios
do futuro

e

MARINGÁ NASCEU DO PLANEJAMENTO DE UM ENGENHEIRO E
TRANSFORMOU-SE NUMA CIDADE QUE OFERECE QUALIDAOE
DE VIDA, MAS QUE TEM DIVERSOS DESAFIOS EM RELAÇÃO
AO PLANEJAMENTO URBANO, COMO OTRÂNSITO, A
HABITAÇÃO EAINTEGRAÇÃO COM OS MUNICiPIOS VIZINHOS

J

Quando desenhou Maringá, em1947, 0engenheiro paulista
[orge de Macedo Vieira tinha

53 anos etrazia no currículo deze¬
n a s d e c i d a d e s e b a i r r o s c r i a d o s .
Diante da mata que estava sendo
tragada pelos cafezais. Vieira imagi¬
nou ocontrário; preservar as árvo¬
res econstruir um município em sua
homenagem, uma cidade-jardim. O
verde eos traçados sinuosos, como
os do Parque do Ingá edo Bosque
2. sâo marcas registradas do enge¬
nheiro. que também planejou os
bairros paulistanos Vila Formosa e
Jardim Paulista, além de bairros das

idades de Campinas eCampos do
Jordão. Overde acabou se tornando
amarca de Maringá, mas os tons
mais cinzentos ganharam espaço
ao longo dos anos.

Acidade-jardim. que tinha 38.588
Imoradores em 1947. quase 90%

rural, hoje tem quase dez
5vezes mais: população de 357.1 )7
Isegundo oCenso 2010. do Instituto

Brasileiro de Geografia eEstatística
(IBGE), Com 0crescimento, muito
do planejamento inicial se perdeu. |
Oeixo que ligava apraça da prefei- <
tura ao antigo terminal rodoviário -
Já não é0cartão postal dá cidade.
ARodoviária Américo Difes Ferraz
foi demolida ehá planos para que
aprefeitura mude-se para outro
b a i r r o .

Doutora em Arquitetura eUrba¬
nismo pela Universidade de São
Paulo (USP), Fabíola Castelo de Sou¬
za Cordovil estudou oplanejamento
urbanístico de Maringã desde a
criação do município, em 1947, até
1982. Fabíola afirma que aestrutura
básica de Maringá foi construída
neste período, marcado pela con¬
tinuidade ao longo das gestões de
prefeitos eoinvestimento no corpo
técnico da prefeitura. “Cada prefeito
dava sequência ao trabalho feito
pelo anterior. Aprefeitura sempre
teve técnicos muito competentes,
vindos de centros como Belo Hori-

- j . - '
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*FOTOS AÉREAS DE MARINGA
de 1972 E2010; OS VAZIOS

“●URBANOS CEDERAM ESPAÇO PARA
AS CONSTRUÇÕES, FALTAM
terrenos para as
indústrias ehá demanda
POR NOVAS UNIDADES
habitacionais{

' I

zonte. Curitiba eSão Paulo", afirma
Fabíola. professora do curso de
Arquitetura eUrbanismo da Univer¬
sidade Estadual de Maringá (UEM)
epesquisadora do Observatório das
Metrópoles.

Do original, pouca coisa foi pre¬
servada. diz aarquiteta, “O mais
importante que se manteve foram
os dois grandes parques (Ingá e
Bosque 2). que eram referenciais
nos modelos de urbanismo que se
fazia na época, tanto nos Estados
Unidos quanto na Europa", afirma.
Por pouco, esses espaços verdes
não foram eliminados quando a
c idade começou ac resce r, "Uma
das propostas do piano diretor de
1977 era de derrubar oParque do
ingá eoBosque 2". conta Fabíola,
Oplano diretor éuma lei municipal
que consolida as regras básicas para
aocupação do solo de um municí¬
pio, Uma mistura de movimentação
política epopuiar evitou atragédia
e m 1 9 7 7 .

Com opassar dos anos apesqui¬
sadora afirma que oprojeto original
deixou de ser seguido ou foi ignora¬
do. As zonas 2(região da avenida
Cerro Azul) e3(Vila Operária) são
exemplos disso. Escolhida como um
dos pontos principais de valorização
desde oinício, aZona 2recebeu ̂
tudo 0que oplano original previa: |
grandes escolas, como oInstituto de S
Educação Estadual, epraças. Como ̂
resultado tornou-se uma das regiões 3
mais valorizadas de Maringá, AVila -
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operária, ao contrário, não recebeu
os investimentos previstos no plane¬
jamento original. “Previam-se vários
espaços públicos na Vila Operária,
m a s e s s e s t e r r e n o s i n f e l i z m e n t e
foram parcelados”, conta Fabíola.

Apesquisadora alerta que épre¬
ciso pensar ofuturo. "Não vemos
projetos para aconstrução de espa¬
ços públicos com equipamentos que
possam ser acessados pela popula¬
ção". Para aarquiteta, apopulação
deveria participar mais para evitar
aperda sistemática de espaços
públicos. “A população ainda pode
lutar, nos conselhos, nos fóruns e
nas conferências da cidade”, diz.

REALIDADE
PARA FABÍOLA CORDOVIL, PROFESSORA DA DEM, “A PREFEITURA SEMPRE TEVE TECNICOS COMPETENTES”; ELA
LEMBRA QUE 0PLANO DIRETOR DE 1977 TINHA COMO PROPOSTA DERRUBAR 0PARQUE 00INGÃ E0BOSQUE 2Ohistoriador João Laércio Lopes

Leal, do setor de Patrimônio Histó¬
rico da Prefeitura de Maringá, conta
que apartir dos anos 1960, os es¬
forços de planejamento passaram a
ser mais pragmáticos. Sai de cena o
ideal utópico de cidade-jardim. que
deu lugar ànecessidade urgente de
absorver os novos bairros ecriar
alguma forma de ordenamento. A
cidade crescia além de qualquer

“Em 1950. Maringá tinha

1960, já eram 104 mil moradores,
u m c r e s c i m e n t o d e m a i s d e 1 0 0 %

em dez anos", compara. Aexplosão
demográfica esgotou omodelo de
planejamento eacidade-jardim
precisou ser chamada àrealidade.
Asolução foi criar prolongamentos
das avenidas que constituem onú¬
cleo central da cidade, irradiando
vias para as novas periferias. "Na
gestão de Luiz Moreira de Carvalho

(1965-68) foi feito onovo plano
diretor do município, coordenado
pelo arquiteto Nildo Ribeiro", con¬
ta Leal. Esse plano regularizou 27
lotes que eram habitados, mas não
faziam parte do plano original de
Macedo. Na adaptação, omodelo
original de urbanismo teve que
ceder. "As avenidas desses novos

bairros não eram largas como as
do núcleo original da cidade eos
lotes, cujo padrão era de 500 a
700 metros quadrados no centro,
foram reduzidos para 300”, conta o
historiador. Aadaptação continuou
nos mandatos dos prefeitos Adria¬
no Valente (1969-72), Silvio Barros
(1973-76), João Paulino (1977-82) e
Sincler Sambatti (1982), incorporan¬
do grandes bairros inteiros, como o
Jardim Alvorada.

Leal acredita que um dos grandes

p r e v i s ã o ,
cerca de 40 mil habitantes, sendo 32
mil na zona rural", lembra Leal. “Em

W â l t e r F e r n a n d e s

SEGUNDO 0HISTORIADOR JOÃO LAÉRCIO LEAL
COM 0AUMENTO DEMOGRÁFICO, 0MODELO DE
PIANEIAMENTO PRECISOU SE VOLTAR PARA A
REALIDADE EFOI NECESSÁRIO PROLONGAR AS
AVENIDAS CENTRAIS

A



ErBANoÍmpBE UmTu?0 MujílÍTO"̂  KABITACIOHAIS, UMA DAS ALTERNATIVAS. SEGUNDO OPREFEITO SILVIO BARBOS, ÉAVERTICALIZAÇÃO; "AMPLIAÇÃO 00 PERfMETRO
desafios para ofuturo de Maringá éO
trânsito. Esse aspecto não
tário nos primórdios da cidade,
acabou se impondo como um dos
gargalos do desenvolvimento. “O
trânsito tem um impacto enorme
no Futuro da cidade. Éum aspecto
muito significativo edeve
ritário .afirma ohistoriador.

SISTEMA VIÁRIO
Oplanejamento urbano original

de Maringá previa qualidade de vida
acima de tudo, Na cidade que chega
a2011 com dois veículos para cada
três habitantes, as soluções urba¬
nísticas para omunicípio são domi¬
nadas pela questão da mobilidade.
De acordo com oDepartamento
de Trânsito do Paraná (Detran-PR).
Maringá tem uma Frota de 240 mil
veículos. Diante da possibilidade de
chegar aum carro por habitante,
os gestores de Maringá apostam os
recursos em adaptações no sistema
de t rânsi to.

Para oprefeito Silvio Barros, a

melhor solução para os problemas
de trânsito éoferecer um transpor¬
te coletivo rápido, eficiente ecom
conforto para incentivar que mais
pessoas outilizem. Ele comenta que
aprefeitura inclusive está conside¬
rando apossibilidade de não exigir
que os novos prédios comerciais
tenham vagas de garagem. “Econo¬
micamente aobra vai custar mais
barato eafal ta de estacionamento
vai complicar avida dos trabalha¬
dores que utilizam ocarro para se
deslocar. Não compensará utilizar
0 c a r r o " .

A d o u t o r a e m A r q u i t e t u r a e
Urbanismo pela USP, Berna Bruit
Valderrama Medina. acredita que
encontrar soluções de mobilidade
pode levar Maringá asacrificar
aspectos do planejamento urbano.
“Maringá precisa resgatar sua filoso¬
fia original enão se deixar cair em
tentações como eleger osistema
viário como preocupação principal”,
diz Berna, que écoordenadora do
curso de Arquitetura eUrbanismo

do Centro Universitário de Maringá
(Cesumar). “Automóveis são fatores
importantes no planejamento, mas
são apenas um aspecto. Cidades
que nortearam seu planejamento
pela questão viária acabaram em
deterioração", compara aarquiteta.
Eia afirma que um sistema viário
integrado com avegetação seria
m a i s c o e r e n t e c o m a i d e n t i d a d e
urbana de Maringá. “A cidade tem
um planejamento bem cfaro, que
deveria ser mantido, pelo menos a
grosso modo”, comenta Berna.

Oprincipal eixo comercial de Ma¬
ringá, aavenida Brasil deverá receber
modificações entre maio enovembro
deste ano. informa aprefeitura. O
diretor de engenharia de tráfego da
Secretaria de Transportes, Gilberto
Purpur, afirma que as modificações
na avenida já contam com recursos ̂
garantidos pela Caixa Econômica |
Federal eas obras nas praças serão o
feitas com recursos próprios. Estão ̂
previstos oestreitamento do can- ?
teiro central, dando espaço para a

e r a p n o r i -
m a s

s e r p r i o -
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implantação de mais uma Faixa para
tráfego de veículos nas duas pistas
eserão instalados pontos de ônibus
nas praças, que serão cortadas por
veículos de transporte coletivo. Além
das praças Sete de Setembro. José
B o n i f á c i o e R o c h a P o m b o , o u t r a s

duas rotatórias serão cortadas por
ônibus, aSouza Naves eGeoffrey
W i l d e D i m e n t . c o n h e c i d a c o m o
Praça Ivaí.

HABITAÇÃO EINTEGRAÇÃO
Oprefeito Silvio Barros diz que eí

outro desafio que acidade tem que ||É
enfrentar éademanda por unidades
habitacionais, sem que isso permita
aocupação desordenada. "A am¬
pliação desordenada do perímetro
urbano impõe um custo muito alto mais distantes .Uma das alternativas
para oerário epara apopulação, para resolver oproblema habitacio-
São linhas de ônibus mais longas, nal, segundo ele. poprocesso de

verticalizaçâo. "Estamos propondo a
verticalização da construção no plano
diretor para resolver oproblema sem

criar oônus da distância dos
equipamentos públicos",

Morador de Maringá há 45
anos. opresidente do Conse¬
lho Regional de Engenharia.
Arquitetura eAgronomia do
Paraná (Crea-PR), Álvaro Ca-
brini Neto. destaca outro de¬
safio que precisa de solução.
"O mais importante éresolver
oprocesso de integração re¬
gional de Maringá, já que a
cidade tem uma centralidade
eexerce influência em toda a
região noroeste do Paraná",
a fi r m a C a b r i n i ,

Ele acredita que oplaneja¬
mento de futuro para Maringá
precisa superar os limites do

0TRÂNSITO NÃO ÉUM PROBLEMA APENAS
DE MARINGÁ, LEMBRA 0PRESIDENTE DO
CREA/PR, ÁLVARO CABRINI NETO. MAS É
PRECISO UM PLANEIAMENTOINTEGRAOQ
COM OS MUNICiPIOS VIZINHOS

SEGUNOO 0SECRETÁRIO VALTER VIANA, HÁ 170 EMPRESÁRIOS ESPERANDO TERRENOS HA ÁREA INDUSTRIAL; "A
CIDADE PRECISA URGENTEMENTE DE CERCA DE 50 ALQUEIRES PARA ATIVIDADES INDUSTRIAIS"

município eser pensado de maneira
integrada. “Cidades como Sarandi.
Marialva, Paiçandu eMandaguaçu
cresceram uma de costas para aoutra.
De Maringá, só existe uma opção de
acesso aqualquer delas. Precisamos
de um plano diretor que contem¬
ple toda aRegião Metropolitana de
Maringá eonoroeste do Estado",
aponta. Esta também éaopinião da
coordenadora do curso de Arquitetura
eUrbanismo da Uningá, Letícia Weil-
ler. “O desenvolvimento do perímetro
urbano de Maringá eainfraestrutura
de mobilidade devem ser pensados
em conjunto com Sarandi ePaiçandu,
já que os municípios são conurbados”,
defende.

Opresidente da ACIM, Adilson
Emir Santos, lembra que apesar da
Região Metropolitana de Maringá ter
sido regulamentada por lei. não há
crédito orçamentário para execução
de projetos em conjunto entre os
municípios. “Precisamos unir forças
einteligência para executar projetos
favoráveis enecessários para toda
aregião. Além do envolvimento
de lideranças eda comunidade,
precisamos de aporte financeiro da

um sistema de transporte mais caro
infraestrutura de educação e

saúde que precisa ser levada alocais
e u m a

I v d n A m o n n
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ringá. “Esse planejamento deveriad i z e l e . S a n t o siniciativa pública”,
também ressalta que os empresa- levar em conta aspectos como a

matriz energética que teremos nohá muito tempo ar ios reiv indicam

integraiizaçáo do transporte coletivo
municípios vizinhos, oque

futuro eavocação no setor produ¬
tivo que aregião tem para se inserire n t r e o s
na economia”, avalia Cabrini,diminuirá os custos com otranspor-

de moradoreste no deslocamento
de outras cidades que trabalham ÁREA INDUSTRIAL

Uma das preocupações do futuroem Maringá.
Afalta de um planejamento inte- éque haja espaço para odesen¬

vo lv imen to . Pa ra osec re tá r i o degrado causa situações não previstas,
explica Cabrini. Ele cita oprojeto
●do Contorno Norte, que foi piane-

D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá. Valter Viana, uma das prio¬
ridades da prefeitura écriar parquesjado há 20 anos. mas ainda não foi

inaugurado. "Hoje precisaríamos de
uma via que contornasse também
Sarandi. mas isso não foi previsto

i n d u s t r i a i s e m a n t e r a q u i o m a i o r

número possível de empreendedo¬
res. "Hoje temos pelo menos 170
empresários locais esperando pordiz Cabrini. Tomandona epoca

como base os longos engarrafa- terrenos", conta Viana. “A cidade
precisa urgentemente de cerca deMarialva eSarandi,m e n t o s e n t r e
50 alqueires de terra para atividadesno sentido Maringá, aredução do
industriais”, revela.engarrafamento eacidentes graves

rodovia BR-376 será resolvida Viana explica que omercado imo-n a

biliário superdesenvolvido de Marin- «apenas em parte com aconstrução
do Contorno Norte. Cabrini afirma gá acabou elevando demais ovalor I

da terra. Oproblema emais grave
para aindústria, que precisa de gran¬
des lotes eInvestimento pesado em

que, de fato. nunca existiu um órgão
que centralizasse oplanejamento da
região noroeste, fundamental para o
crescimento dos outros municípios
einteressante sobretudo para Ma-

PARA 0PRESIDENTI DO CODEM, LUIZ FERNANDO
FERRAZ. "PRECISAMOS ASSEGURAR QUE HAIA ESPAÇO
PARA 0DESENVOLVIMENTO, MANTENDO APOSIÇÃO

infraestrutura, para poder receber DEMARINGÁCOMOREFERÉNCIADEAROUITETURA
insumos, produzir eescoar produtos URBANÍSTICA"

OSPITAL MEMOUIAL MAll lN(iÁI I

Saúde éassim que se faz!Di re to r Técn i co :

Dr. João Batista Ruggeri
Di re to r C l ín i co :

Dr. Aissar Eduardo Nassif

Alendemos SUS eUnimei).BMARINGÁHOSPITAL M
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REPORTAGEM DE CAPA

1finalizados. “Na fila por lotes, temos
desde pessoas que precisam de mil
metros quadrados até empresários
que demandam cinco alqueires",
conta Viana. Cada alqueire tem
24.200 metros quadrados.

Aprefeitura administra atual¬
mente sete parques industriais e
planeja lançar novos espaços para
assegurar odesenvolvimento da
cidade no futuro. “Em breve anun¬
ciaremos alocalização desse novo
parque industrial da cidade, que
deverá abrigar desde indústrias têx¬
te is a té do setor meta lmecánico” ,
a fi r m a V i a n a .

Árvores precisam ser substituídas
Nos bosques, nos passeios

ou nós quintais, overde sempre
foi motivo de orgulho dos
maringaenses, mas as árvores
precisam de cuidados. Éoque
mostra um projeto que envolveu a
Universidade Estadual de Maringá
(UEM), Centro Universitário
de Maringá (Cesumar), Gelita
do Brasil, Copei eprefeitura.
Oengenheiro florestal André
Sampaio, doutorando em
Geografia na UEM, mapeou 93.261
árvores do município, quase lOO^
do total. De cada espécime, foram
coletados 30 tipos de informações.
Oresultado, concluído em 2006,
revelou que 35% das árvores
estavam em condiçõei sofríveis.
"Não significam que vão cair,
mas são árvores que precisam
ser vistas com urgência peia
engenharia da prefeitura", afirma
Sampaio. Cinco anos depois, o
número de árvores em situação

ruim aumentou, tendo em vista o
envelhecimento das plantas.

Sampaio afirma que oprobiema
émais grave na região centrai. "O
problema se concentra das zonas
1a7, mas avança para azona
rural, onde há cada vez menos
florestas", explica oengenheiro.
As informações coietadas por
Sampaio ajudaram omunicípio
a fo rmar oP lano D i re to r de

Arborização. Segundo ele, uma
das diretr izes ésubst i tuir a

sibipiruna, que hoje representa
45,7% das árvores do município,
por outras espécies, como oipê
roxo. "Não queremos eliminar
asibipiruna, que éuma planta
que absorve muito bem ocaior
do sol ese desenvolve rápido,
0que explica sua escolha pelos
pioneiros", comenta Sampaio.
"O ideai éque cada espécie
tenha 10% de participação na
arborização urbana", completa.

Criado para discutir eplanejar
o f u t u r o d a c i d a d e , o C o n s e l h o
de Desenvolv imento Econômico
de Maringá (Codem) pensa além,
prevendo até os desafios de abas¬
t e c i m e n t o e i n s e r ç ã o e c o n o m i c a
de Maringá com orestante do
mundo. Opresidente do conselho,
Luís Fernando Ferraz, afirma que o
município colheu, durante muitos
anos. os frutos do bom planeja¬
mento feito pelos planos diretores
do passado, mas depois de 60 anos
acidade precisa ser repensada e
atualizada. Umas das mais impor-

d o C o d e m é o P l a n o

● j '

com operações de passageiros e
cargas nacionais einternacionais,
oCodem acredita que estará esta¬
belecido um importante motor para
o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e
social de Maringá. Paralelo aeste
trabalho, oconselho vai participar
do detalhamento do Plano Diretor
Socloeconômico, para identificar as
diretrizes nas atividades produtivas
eos segmentos econômicos para o
futuro de Maringá.

Ferraz chama aatenção para a
necessidade de se pensar no abas¬
tecimento de água para afutura
metrópole, que hoje depende de
um sistema de captação simples em
cursos d’água. “Não podemos ficar
reféns de situações como ocorreu

recentemente com Cascavel, que
teve oabastecimento ameaçado pelo
lançamento de substâncias tóxicas
no rio por um caminhão”, afirma
Ferraz. “Já houve projetos de uma
represa no Rio Ivai, para servir àcap¬
tação de municípios como Maringá”,
cita 0presidente do conselho.

Qualquer que seja ofuturo. Ferraz
destaca que aideia essencial por
trás da criação de Maringá não pode
ser abandonada. “No planejamento
d o f u t u r o . 0 d e s a fi o é m a n t e r a
qualidade de vida”, afirma. “Preci¬
samos assegurar que haja espaço
para odesenvolvimento, mantendo
aposição de Maringá como refe¬
rência de arquitetura urbanística”,
completa. ■

t a n t e s a ç o e s
Diretor Aeroportuário (PDA), que
dará as diretrizes para aocupaçao
do entorno do Aeroporto Regional
Silvio Name Junior eas condições
para integração do rerminal com a
cidade. "Precisamos definir como a
região do aeroporto será ocupada,
que vias de acesso são necessárias,
que tipo dc rnodal de transporte
será usado eque investimentos pre¬
cisamos promover, como hotéis e
estacionamentos", explica Ferraz,

P a r a d e s e n v o l v e r o P D A , o C o -
Sdem iniciou discussões com as se-
M c r e t a r i a s d e E . s t a d o d e I n f r a e s t r u t u r a

u

^eLogística; eIndústria eComércio.
ICom oaeroporto bem integrado.
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VlUSGU do
Cesumar éatecnologia
do futuro para contar ahistória do passado
0Museu Histórico de Maringá émais uma inovação do Centro Universitário Cesumar. Com estrutura de
aproximadamente 2600 m^ etecnologia digitai, omuseu conta com um espaço virtual interativo, onde o
visitante mais do que ver, pode interagir com ahistória. Tem voo panorâmico pela cidade em 4D,

realidade aumentada, um passeio pelas ruas de Maringá, tela mágica, eaCasa do Pioneiro, de
1954, restaurada einstalada no campus, Além éclaro, do espaço exclusivo para exposição

de artistas locais. Esse émais um investimento da Comunidade do Conhecimento -
em cultura earte para asociedade maringaense.

*Negôdos lmo?JlTíártos -EAOIteturae Urbanismo
Engenharia EJétria ●Segurança doTtãbalho

>S=Engenharia Ambiental -Artes Visuais

-EngerthariaCivii -Dcsign de Interiores
Conti,E,v3 além destes mais de IDO cursos presenciais eedisiciilda.

14413027-6360 -www.cesumar.br
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AGRONEGOCIO AMANDA FREITAS

Expoingá: 11 dias de
negócios ediversão

í
&i

FEIRA DEVERÁ ATRAIR QUASE 500 MIL VISITANTES EGERAR R$ 163 MILHÕES
EM NEGÓCIOS; PRODUTORES TERÃO ACESSO AFINANCIAMENTO PARA COMPRA
DE MAQUINÁRIOS EPOPULAÇÃO PODERÁ ASSISTIR AOS SHOWS

●t

Expectativa de público de quasemeio milhão de pessoas, de RS
I63 milhões em negócios na indús¬
tria. comércio epecuária, realização
de dez shows nacionais. 16 leilões e

aparticipação de aproximadamente
dez mil animais de diversas raças,
tsta éuma prévia do que será a
Exposição Feira Agropecuária. In¬
dustriai eComercial de Maringá (Ex¬
poingá). que acontecerá de 5a15
de maio ese apresenta ao público
em 201 1como "A Vi t r ine do futuro,
r e fl e x o d o c r e s c i m e n t o ” , O e v e n t o
integra oCalendário Brasileiro de
Exposições eFeiras,

Mais uma vez afeira reforçará o
potencial do agronegócio. aquecen¬
do aeconomia, gerando emprego e
renda eapresentando as tecnologias
do campo eda pecuária. “A Expoin¬
gá se consolidou como um impor¬
tante centro gerador de negócios,
premiando oinvestimento de todos
aqueles que, ao longo dos anos.
acreditaram no potencial desta
grande vitrine. Uma das marcas va¬
liosas de Maringá, aExpoingá éum
ícone dos paranaenses eum nome
de respeito eprestígio no Brasil eno
exterior”, destaca apresidente da
Sociedade Rural de Maringá (SRM).
ent idade rea l i zadora do evento .

.| Maria Iraclézia de Araújo.
Uma prova do potencial da Feira

Isáo os convênios que foram assi-

i - ^ . f c

, T V

n a d o s c o m o S i s t e m a d e C r é d i t o

Cooperativo -Sicredi -eoBanco ,
do Brasil, que disponibilizaram R$ i
2 7 0 m i l h õ e s e m c r é d i t o , S ã o e s t e s

recursos que irão ajudar oprodutor
rural ainvestir em produção eestru¬
tura para as propriedades,

“A participação da cooperati¬
va de crédito na Expoingá serve
para aproximar os associados ea
instituição. Como se trata de uma
feira agropecuária, apresença do |
Sicredi éde grande valia até porque |
parte dos nossos associados são
produtores. Estamos presentes no
momento em que eles necessitam,
seja para comprar uma máquina,
um animal ou esclarecer dúvidas,
Ébom saber que podemos colocar
àdisposição dos nossos associa¬
dos recursos captados por melo
d o B N D E S o u B R D E , o f e r e c e n d o
investimentos de longo prazo, com
taxas de Juros diferenciadas", enfa¬
tiza opresidente da Sicredi União.
Weilington Ferreira.

\

ASOCIEDADE RURAL DE MARINGÁ
PROGRAMOU DEZ SHOWS E16 LEILÕES;
DEZ MIL ANIMAIS DE ELITE, INCLUINDO
OVINOS, CAPRINOS EBOVINOS,
ESTARÃO EXPOSTOS

vantagem em oferecer as linhas de
c r é d i t o é a t e n d e r o s c l i e n t e s c o m

as melhores condições einvestir
n a c i d a d e " .

O s i t e n s fi n a n c i á v e i s s ã o m á -

Osuperintendente regional do quinas agrícolas novas eusadas,
Banco do Brasil, Juares Ângelo balanças etroncos para gado. equi-
Scisleski, visualiza aprospecção de
negócios. “As expectativas são as
melhores possíveis, pois omomen¬
to éoportuno para bons negócios,
tanto para os clientes que irão usu¬
fruir de excelentes ofertas, como
para obanco, que contribui com o
fechamento de financiamentos. A

pamenios alaser, GPS para mapea¬
mento ou medição por satélite, cabi¬
nes de tratores, colheitadeiras, entre
outros. “A Sociedade Rural se preo¬
cupa em trazer sistemas mecaniza¬
dos etecnológicos, se constituindo
em uma grande oportunidade para
ageração de negócios, através do

O
K J
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entre outras participam da feira e
demonstram fidel idade. Éocaso
da Beckhauser Balanças eTroncos,
que tem espaço garantido desde a
primeira edição, eohistórico de
participação ininterrupta éamaior
prova de que oevento tem gerado
b o n s r e s u l t a d o s .

“A edição do ano passado, por
exemplo, superou as expectativas
com excelente visitação eaumento
significativo no volume de negócios.
Além da exposição ecomercializa¬
ção de produtos, aBeckhauser é
responsável pelo fornecimento de
equipamentos eserviços para ape-
sagem oficial do gado na Expoingá”,
lembra osupervisor comercial da
empresa no Paraná. Antônio Marcos
O t t e r s b a c h .

^<1*,
I ● ^ *

V . .1*4 t >
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GENÉTICA DE PONTA
OParaná se destaca na pecuária

pela excelência do plantei, cujo
aperfeiçoamento se dá através da
genética, nutrição esanidade. E
éna Expoingá que os criadores
vêm buscar animais melhorados
para seus rebanhos, encontrando
qualidade genética, precocidade e
s a n i d a d e ,

Afeira recebe animais de al¬
tíssima genética, dos principais
criatórios do país. transformando
Maringá em um polo de difusão de
melhoramento genético. Os animais
participam de provas ejulgamentos,
onde atestam seu valor. Ocriador
t e m , c o m i s s o , o r e c o n h e c i m e n t o
de seu trabalho eavalorização do
r e b a n h o .

Aliás, durante esta edição des¬
filarão aproximadamente dez mil
animais de elite, entre eles, ovinos. ̂
caprinos, suínos, equinos, bovinos |
de corte eleite, além de pequenos n.
animais. Anovidade deste ano é^
exposição da raça jersey esenepol, 3
além da volta da raça limosing. Na ^

t

facilidades de pagamento”, diz a
presidente da SRM.

Na Expoingá todos os segmentos
são bem representados, através de
aproximadamente 400 expositores.
Empresas dos setores agropecuário,
a l i m e n t í c i o , a u t o m o t i v o , a r t e s a n a t o .

lançamento de produtos eserviços,
alternativas para aagroindústr ia
empresarial efamiliar, prospecção
d e c l i e n t e s . M a s n ã o a d i a n t a t r a z e r

para afeira tanta tecnologia sem
viabilizar tudo isso ao produtor
r u r a l , t o r n a r a c e s s í v e l a e l e c o m
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Expoingá destaque também para
oTorneio Leiteiro, que incentiva a
participação de produtores.

Outro aspecto positivo da feira éa
contribuição na inserção de pessoas

●no mercado de trabalho, gerando
mais de dez mil empregos diretos
eindiretos. São disponibilizadas va¬
gas nas mais diversas áreas, como
porcaria, segurança, limpeza, estan-
des epecuária. ‘‘Contamos ainda
com acolaboração de estagiários de
Agronomia. Zootecnia. Veterinária.
Administração eJornalismo. Enfim,
éaoportunidade desses acadêmicos |
conhecerem na prãtica oexercício
da profissão. Percebemos que age¬
ração de emprego égrande. Meses
antes da feira somos procurados por
quem visa uma vaga de trabalho”,
destaca Maria Iraclézia.

£
<1

“A EXPOINGÁ SE CONSOLIDOU COMO UM CENTRO GERADOR DE NEGÓCIOS. PREMIANDO 0INVESTIMENTO DE
TODOS QUE ACREDITARAM NO POTENCIAL DESTA GRANDE VIÍRINE", APONTA MARIA IRACLÉZIA DE ARAÚJO, DA SRM

RESPONSABILIDADE SOCIAL de lado aresponsabilidade social.
Uma exposição que impulsiona Uma das novidades serão os por-

aeconomia, gera emprego, traz tões abertos em dois dias da expo-
Geração de emprego que reflete diversão elazer não poderia deixar sição: no dia 9de maio -data em

que omunicípio antecipa
acomemoração do ani¬
versário de Maringá, eno
dia 10 de maio, quando a
Expoingá presenteia opú¬
blico com oShow do padre
Reginaldo Manzotti.

No dia 9aentrada será

u m q u i l o d e a l i m e n t o
não-perecível, que será
dest inado a inst i tu ições
beneficentes de Maringá.
No ano passado aparceria
entre aSRM eaprefeitura
arrecadou 5.0 toneladas
de alimentos, que foram
repassados a65 entida¬
d e s c a d a s t r a d a s ,

E n o d i a 1 0 d e m a i o a

dose se repete: não será
cobrada entrada, porém
para assistir ao show do
padre Reginaldo Manzotti,
será preciso fazer ado¬
ação de um agasalho ou
um produto de higiene
pessoal. ■

d i r e t a m e n t e n a e c o n o m i a

da cidade. No período da
exposição Maringá recebe
tur is tas, consequentemen¬
te. precisa de mais gente
para trabalhar eatender
ademanda . Os I7ho té is
do município ficam mais
movimentados eépreci¬
so estar preparado para
atender bem quem vem
de outros estados eaté de
outros países. Os próprios
artistas que se apresen¬
t a m d u r a n t e a f e i r a s e

hospedam nos hotéis de
Marin.gá, Juntamente com
as equipes de produção,

‘‘já temos reservas para
grupos de artistas ecria¬
dores, Esta éuma época
em que ohotel fica íota-

■S do, aumentando em 70%
gaocupação”, conta oge-
,é rente do Hotel Deville em
^Maringá. Gerson Honório
I S i l v a .

Projeção para aExpoingá 2011

500 mir visitantes
é0público estimado

10 mil a n i m a i s
expostos, aproximadamente

16leilões
programados

4 0 0 expositores
do setor pecuári-'

iâS/ R$ 7milhões*^éaprevisão de comercialização pecuária

itk R$ 156 milhões
éaprevisão de comercialização
da indústr ia ecomércio

1 0 2 93 2
s h o w s apresentações

no palco cultura
palestras, cursos
e t r e i n a m e n t o s

FONTE ISociedade Rural de Maringá w v a m e r
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Ahora do almoço tem alguns ingredientes que ndo podem
/altar na mesa do paranaense. Por exemplo^ reunir a/amília,
juntar-se com os amigos e, éclaro, amelhor in/ormaçao. Por
isso, quem quer estar por dentro de tudo 0que acontece na
suaregiüo nao almoça sem acompanhiaeacredlbilidadedo
ParanáTV. in/ormaçáo econteúdo para deixar ahora do seu
almoço ainda mais completa.

ParanáTV 1* Edição.
De segunda asábado, ao meio-dia, na teia daRPC TV.
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Aagência de
antipirataria da

Microsoft Brasil;
Aagência da

IT Mídia; Eagora,
Aagência da

Kingston Brasil.
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Portfotk) agora também
em pen drive.

animaLamps■.com

Aagência do mercado de TI no Brasil.



NEGÓCIOS VINÍCIUS CARVALHO

Gestão descentralizada sem perde
COM CONTROLE, USO DE INDICADORES DE
DESEMPENHO EOUTRAS FERRAMENTAS,
ÉPOSSÍVEL GARANTIR AUTONOMIA
AOS GESTORES; EMPRESÁRIOS E
ESPECIALISTA FALAM SOBRE
COMO GARANTIR SUCESSO NA
DESCENTRALIZAÇÃO

m d o s c a r r o s - c h e f e d o S i s t e m a
P r e v e r é a a s s i s t ê n c i a f u n e r á r i a

e m t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . 2 4
horas por dia. Acada morte, pes¬
s o a s s ã o m o b i l i z a d a s a t é m e s m o

u

nos mais distantes municípios do
Brasil para garantir mais tranquili¬
dade para quem quase sempre está
desesperado pela perda de um ente.
Um serviço que exige elevado grau
de especialização epassa pelo crivo |
de clientes que estão com os nervos |
●à flor da pele". Só em Maringá, são DESCENTRALIZAR AS DECISÕES ÉUMA ALTERNATIVA PARA AS EMPRESAS QUE TÊM VÁRIAS
250 óbitos por mês. oque significa FILIAIS EATUAÇÃO EM DIVERSOS SEGMENTOS; COM ESTABELECIMENTO DE
uma média de quase nove velórios METAS ECONTROLE, ÉPOSSÍVEL GARANTIR AUTONOMIA ÀEQUIPE
esepultamentos por dia.

OSistema Prever éum exemplo
de gestão descentralizada eficiente, atuar nos municípios do entorrío.
Se fosse administrada com “mão de Oempresário conciliou ocontrole

preciso dos fundamentos empre¬
sariais -equi l íbr io Financeiro e
e s t a b e l e c i m e n t o d e m e t a s - c o m

to anual, onde são determinadas as
m e t a s , e r e u n i õ e s m e n s a i s c o m o s

gerentes de cada área. “Nas nossas
reuniões mensais, não há segredos,
todos escutam os problemas de
todos”, conta oempresário. “Não
tenho palavra de rei. Se um dos ge¬
rentes quer promover determinada
ação. só precisa me convencer”,
completa.

O S i s t e m a P r e v e r t a m b é m a t u a

nos segmentos de floricultura e
eventos, possui cemitério ecrema¬
tório, lanchonetes, gráfica eoficina
mecânica para atendimento do pró¬
prio grupo, serviço de preparação
de corpos eaté mesmo uma lote-
adora. São mil funcionários -600
apenas no Paraná.

ferro” por um executivo centraliza¬
dor ecom hierarquia burocrática,
provavelmente não teria flexibili¬
dade para oferecer serviços nos 27
estados, nem garantir opadrão de
qualidade diante de clientes que
exigem aperfeição -ou omais
próximo dela -nos funerais dos médica, farmácia, funerária, cons-
familiares. Oempresário Reginaldo trutora eaté no negócio de joias,
Czezacki, que criou aempresa em
Maringá, em maio de 1998, resume

aideologia da descentralização.
OSistema Prever atua em 12 seg¬
mentos, entre plano de assistência
funerária, plano de saúde, clínica

Cada segmento conta com autono¬
mia de caixa eadministração, com

seu estilo gerencial em uma pala- ocompromisso nunca frustrado de
vra. “Controle. Omaior problema manter arentabilidade easusten-

0de empresas que crescem muito é
●| adesorganização”, afirma.

Depois das primeiras funerárias
Iem Maringá, aempresa passou aCzezacki promove um planejamen-

tabilidade. Para permitir que cada
segmento faça seu voo solo sem
se afastar demais do ninho central.
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ia eficiência
Em Maringá, funciona asede

administrativa, onde éelaborado
oplanejamento estratégico do
grupo. As metas são perseguidas
por indicadores de produtividade
e r e n t a b i l i d a d e .

Ocontrole de que Faia Czezacki
tem um forte aliado na tecnologia.
Aèrhpresa éconectada por um co¬
municador interno eoempresário
consegue ir avários lugares ao mes¬
mo tempo graças ao computador.
"Envio de 50 a80 e-mails por dia
para agilizar agestão”, afirma Cze¬
zacki. Adicionalmente, ele viaja por
toda aregião sul, buscando ameta
de visitar cada unidade pelo menos

. u m a v e z a c a d a d o i s m e s e s .

Seguindo esses princípios de
descentralização com controle, a
empresa atende, em média, mil
óbitos por mês em todo oPara¬
ná. Já aCliniprev, clínica médica
instalada em Maringá, atende 15
mil pacientes por més, volume
superior ade hospitais públicos
da cidade. Aempresa atualmente
investe pesado na filial de Joinville
etoca projetos no setor imobiliário
no Mato Grosso do Sul. Para Czeza¬

cki, se descentralização econtrole
não andarem juntos, não há como
trabalhar em empresas de atuação
nacional. "Conheço empresários de
muitas redes, que faturavam um
horror, mas quebraram por falta
de controle. Oproduto era bom, os
mercados estavam em expansão,
mas eles não tinham controle finan¬
ceiro da empresa”, analisa.

t l i '

<

I L
COM ATUAÇAO EM 12 SEGMENTOS, 0EMPRESÁRIO REGINALOO CZEZACKI, DO SISTEMA
PREVER. REALIZA PLANEJAMENTO ANUAL EREUNIÕES MENSAIS COM OS GERENTES, "ONDE
TODOS OUVEM OS PROBLEMAS DE TODOS”

dessa forma poderão formular uma
estratégia confiávei", completa.

O d i r e t o r P a u l o I n a d a r e s s a l t a

que ametodologia educacional é
a m e s m a , a s s i m c o m o o u n i f o r m e

dos alunos, grade curricular, ensino
vocacionado, avaliações, materiais
e l i v r o s d i d á t i c o s .

Agestão descent ra l izada do
Sapiens também tem apoio na
tecnologia. Os diretores utilizam
programas de comunicação ins¬
tantânea. tipo messenger. e-mail e
acesso online ao sistema gerencia¬
dor das unidades. "Essas tecnolo¬

gias ajudam amanter os gestores
i n f o r m a d o s s o b r e o s c o n t r o l e s
acadêmico efinanceiro epermite
interação eficaz com os diretores,
s e c r e t á r i o s e o s c o l a b o r a d o r e s e m

gerai, sem anecessidade presen- ̂
c i a i ” , a c r e s c e n t a i n a d a .

Ogrupo começou em 2001, com
aaquisição do Colégio Jean Piaget, |
e m U m u a r a m a . A e s c o l a a t u a v a 3

i _

desde aeducação infantil ao pré- ■'

onde os consumidores são cr í t icos,

exigentes eesperam omelhor na
educação de crianças ejovens.

Para garantir qualidade nos servi¬
ços, 0Sapiens funciona de maneira
descentral izada, oque permite
uma conexão direta com opúblico
de cada cidade em que atua, bem
como aadaptação às necessidades
eculturas de cada município. Não
há uma hierarquia entre as unida¬
des: cada uma tem aprópria gestão
administrativa, Financeira, acadê¬
mica ede projetos de crescimento.
"O que há éabusca por padroni¬
zação de ações euniformidade do
modelo administrativo”, explica o
diretor Alvacir dos Santos Bahls.

Segundo ele, cada unidade esco¬
lar deve determinar os recursos que
dispõe, sejam humanos, materiais
ou Financeiros, procurar vantagens
qualitativas no ambiente de atua¬
ção eentão identificar aestratégia
adequada em curto, médio elongo
prazos para crescer. “Somente

£
£

l i be rdade
oColégio Sapiens, com unidades

em Maringá. Umuarama eCasca¬
vel. também atua num segmento
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NEGÓCIOS

W a l l e r F e r n a n d e s

que está aumentando opróprio
poder. “Passam anão dar feedback
de suas ações aos subordinados,
acreditando que, como são chefes,
isso não énecessário”, completa
Menezes. Oespecialista aponta.,
ogrande equívoco de confundir
responsabilidade com autoridade.
“Responsabilidade pode edeve
ser delegada por superiores hie¬
rárquicos evem acompanhada de
objetivos emetas bem claros eindi¬
cadores de desempenho desejáveis.
Já aautoridade éconquistada pelo
profissional perante seus subor¬
dinados. pares esuperiores, com
competência, subserviência, justiça
e0bom uso das informações".

Ele destaca que ahierarquia é
importante para estabelecer res¬
ponsabilidades. objetivos emetas,
mas pode haver flexibilidade em
deixar que cada profissional use seu
estilo pessoal de comandar, desde
que não vá contra aideologia ou a
estratégia da organização.

Menezes afirma que na des¬
centralização de setores, oque
deve ser preservado éoculto à
constante redução de gastos ea
maximização da relação benefício-
c u s t o . “ S e u m a á r e a d e r e c u r s o s

humanos (RH) pode atender com
eficácia toda aorganização para
que criar vários RH’S?". exempli¬
fica oespecialista. Arelação ideal
entre os setores éaquela em que
cada unidade da organização é
considerada uma unidade de negó¬
cio. com objetivos, metas eindica¬
dores de desempenho e. portanto,
tem liberdade .para alcançar esses
resultados, respeitando aideologia
eaestratégia da organização. “No
entanto, nem sempre as unidades
possuem ou têm condições de
ter indicadores de desempenho
separados da matriz”, pondera
Menezes. ■

NO COLÉGIO SAPIENS CADA UMA DAS TRES UNIDADES TEM AUTONOMIA DE RECURSOS
HUMANOS EFINANCEIROS, MAS SEGUE AMESMA METODOLOGIA EDUCACIONAL; NA FOTO. OS
DIRETORES ALVACIR BAHLS EPAULO INADA

vestibular. Ao se tornar Sapiens. o
colégio foi dividido em duas uni¬
dades: uma para alunos até a9^
série, outra para os que cursam o
ensino médio eque se preparam
para entrar na univers idade.

Asegunda unidade iniciou suas
atividades em agosto de 2003
Maringá, inicialmente oferecendo
um curso semiextens ivo de B io lo¬
gia. Em 2005. os serviços educa¬
cionais foram ampliados eum
depois teve início oensino médio
no Sapiens Colégio de Maringá.
Hoje as instalações do Sapiens Co¬
légio de Maringá ocupam os cinco
andares do Edifício Depel eum
andar do Edifício Martinhago. no
N o v o C e n t r o .

A terce i ra un idade fo i c r iada em

2010. em Cascavel, após areaii-
zaçâo de pesquisas de aceitação

gda marca nas diferentes cidades,
.| somando-se aum estudo estra-
^tégico regional das condições de
Iimplantação da nova unidade com

o m e n o r r i s c o . A u n i d a d e o f e r e c e

ensino médio epré-vestibular.

INFORMAÇÃO
Para oespecialista em gestâc de

operações elogística Paulo Simões
M e n e z e s , o v í c i o m a i s c o m u m n a

descentralização do comando de
filiais em relação àmatriz ou de
d i f e r e n t e s á r e a s d e u m a m e s m a

organização éouso incorreto de
informações. Nestas si tuações,
profissionais que assumem car-
gos-chave podem não comunicar
corretamente as diretrizes da em¬

presa. “É comum nas organizações
alguns profissionais, ao assumirem
funções de comando de áreas ou
filiais, passarem anão deixar fluir
as informações, retendo-as para si",
afirma Menezes, que éprofessor da
Fundação Dom Cabral nas áreas de
estratégia empresarial, operação,
logística eprocessos.

Ele destaca que. ao reter ainfor¬
mação. esse profissional acredita

e m

a n o
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Faz bem SOnhsr. Faz melhor
tem Sicoob Consórcio, porque reaÜZa.

q u e m

r

VSICOOBASSOCIADO AVOCÊ.

0Sicoob está autorizado areceber as guias de Documento de Arrecadação da Receita
Federal (DARF). Mais uma importante prestação de serviços aos cooperados.
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Cidade Canção também éde cinema
.

i
n

PELO OITAVO ANO, 0FESTIVAL DE CINEMA DE MARINGÁ APRESENTA AOS MORADORES DE MARINGÁ EDE
MUNICÍPIOS VIZINHOS FILMES DE CURTA ELONGA METRAGENS; APARTICIPAÇÃO ÉGRATUITA
I N C L U S I V E N A S O F I C I N A S E N O S D E B AT E S

Além das comemorações do aniver¬sário de Maringá, maio éomês
em que ocinema ganha destaque
na Cidade Cançáo. Isso porque será
r e a l i z a d o o 8 ° F e s t i v a l d e C i n e m a d e

Maringá, entre os dias 20 e27, com
otema “Cinema eEducação”.

Segundo os organizadores do
festival, Pery de Canti eInez Petri, o
evento éuma oportunidade para os
produtores brasileiros divulgarem
seus trabalhos. No ano passado cerca
de !5mil pessoas participaram das
atividades eassist iram aos filmes da
Mostra Competitiva, rendo aopor¬
tunidade de opinar quais foram as
melhores produções. Aexpectativa é
aumentar opúblico em até 40 %.

Para ajudar aatingir este objetivo,
aorganização do Festival ampliou os
locais de exibição. Além da tenda prin¬
cipal. que será montada no campus

-| da Universidade Estadual de Maringá
g ( U E M ) . h a v e r á m a i s d u a s ; u m a n o

Jardim Alvorada eaoutra na praça da
^Igreja do Jardim Santo Antônio.
IOFestival terá também Mostra

Competitiva 35mm eDigital
todos os locais de exibição. Paraie-
lamente ao evento principal, serão
realizadas aMostra infanto-juvenil.
oficinas de cinema (roceiro, direção,
produção de curtas emontagem)
edebates com os seguintes eLxos
temáticos: Lei do Direito Autoral, Lei
Rouanet S. Pró-cultura, Distribuição
eexibição, Cinema eeducação e
Jornalismo cultural.

Estarão concorrendo aos prêmios,
produções nacionais de curtas elon¬
gas metragens de 35mm edigitais,
ficção, documentários, animações
eexperimentais. Em 2010 Foram
inscritos 212 filmes: 183 curtas e
29 longas, dos quais 37 foram sele¬
cionados. Após oencerramento das
inscrições para aMostra Competiti¬
va. uma comissão se reunirá para
selecionar as obras que vão compor
agrade oficial dos filmes que serão
exibidos no Festival.

Como nas edições anteriores,
haverá exibição de filmes em cinco
cidades da região: Nova Esperança.

Mandaguaçu, Castelo Branco. Alto
Paraná eMandaguari. Todas as ativi¬
dades do Festival são gratuitas, sendo
necessária averificação classificativa
dos filmes. Para se inscrever nos
eventos paralelos, épreciso acessar
owww.festcinemaringa.com.br.

Tradicionalmente oFestival tam¬

bém faz uma homenagem anomes
de destaque nacional na área de
cinema. Já receberam esta homena¬
gem as atrizes Letícia Sabatella, Eva
Wilma. Zezé Motta, ItalIa Nandi e
Simone Spoladore, os atores Stepan
Nercessian, Ary Fontoura eChico
Diaz eos cineastas Zelito Viana, Cacá
Diegues. Iberé Cavalcanti. Walter
Carvalho ejulio Bressane. Aorgani¬
zação do Festival divulgará no início
do mês alista dos filmes seleciona¬
dos e0nome do homenageado (ou
homenageados).

OFestival de Cinema de Maringá
coma com opatrocínio âncora da
Viapar, através da Lei Rouanet. e
apoio de diversas entidades eem¬
presas, incluindo aACIM, ■

e m
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N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

mais eficiência na eu\boi^ção de
projetos na construção
AÁgaP® Engenharia está lançando seu novo serviço: coordenação egerenciamento de projetos
em engenharia simultânea, gerando otimização do tempo, economia no gastos da obra e
evitando o"quebra-quebra" durante aconstrução

Por muitos anos, os projetos complementares de uma
obra (hidrossanitário, eletricidade, estrutural eoutros)
desenvolvidos após aelaboração do projeto arquitetônico. Isso
ooderia resultar num "quebra-quebra", já que nem sempre
0responsável pelo projeto arquitetônico conseguia visualizar
Questões como oespaço para tubulação de gás, hidrantes e
outros itens necessários eobrigatórios em uma obra.

resolver esse problema epara que odono da obra ganhe

e r a m

(P a r a

tempo eeconomize dinheiro, aAgape Engenharia, que atua
com coordenação egerenciamento de projetos, está oferecendo
serviços na área da engenharia simultânea. Oproprietário da
Ágape, 0engenheiro civil Roberto Petrucci 3unior, explica que
diferente da engenharia sequencial, asimultânea apresenta
como resultado principal aantecipação de conflitos inerentes

projetos. "Cada um dos membros da equipe contribui, nas
'reuniões de compatibilização, com informações necessárias
ao desenvolvimento dos projetos, Os profissionais atuam de
forma integrada eproduzem os projetos de forma simultânea. O
objetivo éreduzir e/ou evitar oretrabalho, bem como criar um
cronograma para aelaboração dos projetos, para que agestão de
todo 0processo possa ser regulamentada pela NBR ISO 9001",
argumenta Petrucci Junior,

AÁgape Engenharia está há 18 anos no mercado, oferecendo
serviço de coordenação egerenciamento de projetos e, agora,
atuando com aengenharia simultânea. Acoordenação eo
gerenciamento visam àcompatibilização de projetos, contribuindo
para amelhoria efetiva na qualidade do produto final, através
de um projeto bem elaborado, reduzindo aexistência de não-
conformidades eminimizando ocusto final da obra. "Mudanças
como aengenharia simultânea serviram de alavanca para oBrasil
abandonar alguns modelos de concepção construtiva arcaica,
passando para modelos mais aprimorados emais lucrativos",
enfatiza Petrucci Junior.

Ocusto reduzido eoaumento da qualidade são fatores
decisivos na contratação de um serviço ou na aquisição de um
bem. Por isso, as empresas que pretendem conseguir longevidade

mercado, devem procurar aqualidade total dos seus serviços
eprodutos eéjustamente por isso que
aÁgape Engenharia busca oferecer o
que há de melhor em coordenação e
gerenciamento projetos.

a o s

0ENGENHEIRO ROBERTO PETRUCCI JUNIOR EXPLICA QUE
DIFERENTE DA ENGENHARIA SEQUENCIAL, ASIMULTÂNEA
APRESENTA COMO RESULTADO PRINCIPAL AANTECIPAÇÃO DE
CONFLITOS INERENTES AOS PROJETOS

Conheça oprofissional
R o b e r t o P e t r u c c i J u n i o r

Engenheiro Civil formado pela Universidade
Estadual de Maringá (UEM), Roberto Petrucci
Junior fez diversos cursos de atualização, entre
eles de Avaliações ePerícias (Crea-Aeam),
Licenciamento Ambiental (Crea-Feapar), Gestão
de Resíduos Sólidos na Construção Civil -IBC e
Project Management and Cost, Productivity and
Quality (University of South Florida).

Ele tem MBA em Gestão de Negócios da
Construção Civil (BBG Sociedade de Ensino),
Especialização em Gestão eTecnologia da
Qualidade (UEM eCesumar), Especialização
em Direito eGestão Ambiental (BBG Sociedade
de Ensino -Cesusc), Especialização em
Construção de Obras Públicas (UFPR). É
mestre em Engenharia de Produção (UFSC),
defendendo adissertação: "Modelo para gestão
ecompatibilização de projetos de edificações
usando engenharia simultânea eISO 9001".

n o

E

m
A<í,APeServiço: AAgape Engenharia está

localizada na avenida Humaitá, 452. O
telefone éo(44) 3026-7799.

ENGENHARIA SIMULTÂNEA. '
SANEAMENTO EMEIO AHBlENTEj
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ACIM GIOVANA CAMPANHA EVERÔNICA MARIANO

FHC: um convidado aaltura
NO ANIVERSÁRIO DA ACIM.
OS ASSOCIADOS TIVERAM 0
PRIVILÉGIO DE ASSISTIR A
PALESTRA DO EX-PRESIDENTE DA
REPÚBLICA FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO, QUE FALOU SOBRE
E C O N O M I A E P E R S P E C T I VA S
PA R A O B R A S I L

o d i a 1 2 d e a b r i l a c o n t e c e u o

maior congestionamento que
se tem not íc ia na h is tó r ia de Ma-
N
ringá. isso porque três mi! pessoas I
se dirigiram ao Excelience Centro II
de Eventos para assistir apalestra sj
do primeiro presidente reeleito do
Brasil. Fernando Henrique Cardoso.
Emesmo com oapoio das policias
ede agentes de trânsito, além do '
evento ser sido planejado eorgani¬
zado com semanas de antecedência associados, estiveram presentes o
pela ACIM, lá estavam os carros en- deputado estadual Dr. Batista, o
fileirados, com motoristas ansiosos Secretário de Indústria, Comércio
para assistir apalestra. Aboa notícia eAssuntos para oMercosui do
éque nem mesmo achuva enem Paraná. Ricardo Barros (que repre-
afila de carros tiraram obrilho da sentou ogovernador Beto Richa), o
noite de aniversário da ACIM, que presidente do Sistema Fecomércio/
teve um convidado digno de come- Sesc/Senac Paraná, Darci Piana, o

presidente do Conselho Deliberati¬
vo do Sebrae/PR. Jefferson Noga-
rol i , osecretário do Paraná Wilson

TRÊS MIL PESSOAS, ENTRE EMPRESÁRIOS EAUTORIDADES, ASSISTIRAM À
PALESTRA DO EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA EM 12 DE ABRIL

aos mais de quatro mil associados
que hoje fazem parte da ACIM. “As
empresas são arazão de existir da
Associação Comercial. Sem aparti¬
cipação das empresas dos senhores
não poderiamos estar aqui nesta
n o i t e c o m e m o r a n d o o 5 8 ° a n i v e r s á ¬
rio da nossa entidade”. Santos ainda

citou ex-presidentes ediretores que
ajudaram aescrever ahistória da
Associação Comercial.

FHC deu início apalestra Falando
da emoção que ainda sente ao falar
para um grande público, “Valeu à
pena ter vindo àMaringá para vé-los,
para ver essa cidade epara sentir a
força do associativismo que Faz a
diferença”. Oex-presidente fez um
retrospecto da história da economia
no país. Falou da importância da
campanha das “Diretas já" para o
fortalecimento econômico brasilei¬
ro . “Mu i tos a t r i buem ao P lano Rea l

m o r a ç a o .

FHC chegou àcidade por volta
das I5h30, seguindo direto para a
sede da ACIM, onde conversou com
empresários econcedeu coletiva de Estado edo município, juizes,
de imprensa. Na conversa com os delegados, vereadores, militares e
jornalistas ele respondeu questio- diretores eex-presidentes da ACIM.
namentos sobre oposicionamento Fizeram ouso da palavra Ricardo
da oposição no govçrno de Dilma
Rousseff, descriminalizaçáo das Carlos Roberto Pupin.
drogas, política econômica, entre

Quinteiro, além de autor idades

Barros eoprefeito em exercício

Em seu discurso opresidente
da ACIM. Adi lson Emir Santos,
lembrou atrajetória da entidade,
falou dos pioneiros eagradeceu aos
associados presentes, remetendo-se

o u t r o s a s s u n t o s .

Já no per íodo da noi te , FHC
Falou para aproximadamente três
mil pessoas. Além de empresários
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da comemoração de 58 anos
também ressaltou aimportância
da criação das agências reguladoras

as privati-
c u m p r a m
l o s c o n s u ¬

midores. Ao falar sobre acriação “na
prática do Serviço Único de Saúde
(SUS)”, ele defendeu que atualmente
não énecessária avolta da CPMF,

’“porque há dinheiro de sobra para
a s a ú d e " .

Depois, FHC falou sobre opa¬
n o r a m a d a e c o n o m i a m u n d i a l e

os desafios que oBrasil deverá en-
ífrentar. Ele ressaltou que aChina se
itransformou, nos últimos anos, em
I u m a d a s m a i o r e s e c o n o m i a s m u n -

m

*diais, mas tem ofuturo econômico
ainda incerto. “A China, motivador

amudança da nossa economia, mas “A Embraer, por exemplo: ou se das mudanças recentes, com eco-
épreciso ser fiel ahistória. Com as privatizava ou fechava. Hoje ela énomia baseada na exportação. Já
‘Diretas já’a população mostrousua aterceira maior empresa de aero- percebeu que terá que se equilibrar e
força epassou areceber atenção enaves do mundo, sem deixar de que precisa rever os direitos sociais,
ser ouvida. AConstituição Federal ser uma empresa nacional”. Ele Os chineses sempre foram hábeis
também foi um marco. Apopulação
passou ase envolver mais com o
país”, argumentou FHC.

Oex-presidente ainda citou que
outro passo importante foi aabertu¬
ra da economia, que aconteceu ain¬
d a n o m a n d a t o d e F e r n a n d o C o l l o r

de Melo, Com essa abertura, houve
espaço para aprivatização. “Somen¬
te após esses acontecimentos, que
veio 0Plano Real; oúnico que não
foi um golpe tecnocrático. Tudo foi
esclarecido com antecedência para
opovo. Primeiro veio aUnidade
real de Valor (URV) eapopulação
compreendeu ehouve tempo para |
adaptação. OPlano Real éFruto da I
democracia”. |

Sobre as privatizações, FHC de¬
clarou que elas eram necessárias,
inclusive para os bancos estaduais, pais TERA aUE ENFRENTAR

s

NA SEDE DA ACiM, HORAS ANTES DA PALESTRA, FHC CONVERSOU COM EMPRESARIOS E
COMENTOU SOBRE AECONOMIA BRASILEIRA EINTERNACIONAL, ALÉM DOS DESAFIOS QUE 0
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ACIM

para copiar. Terão capacidade para
criar? Qual será nosso lugar? Não
está claro ainda, mas épreciso
comparar para saber quanto cres¬
c e r e m o s ” .

Segundo Fernando Henrique.
Brasil vive um bom momento,

mas não se pode adormecer em
"berço esplêndido". "A economia
émuito instável eessa dinâmica

o

pode nos pegar. Nossa economia
cem pujança, mas ainflação éum

que não morre eque pode £v i r u s

voltar. Por isso. épreciso enfrentar
desequilíbrio econômico efazer

uma redução dos gastos públi¬
cos”. Outra questão levantada foi
ainfraestrutura. que. na opinião
de FHC, não cem acompanhado
ocrescimento do consumo. Ele
citou os aeroportos, que não es-

preparados para acomodar a
demanda atual. “Não épossível
crescer sem fazer investimentos,

contar com os inves-

FHC CONCEDEU COLETIVA DE IMPRENSA NA SEDE DA ACIM, ONDE RESPONDEU OUESTIONAMENTOS
SOBRE POLlTICA ECONÔMICA, OPOSIÇÃO POLiTICA AO GOVERNO EOUTROS ASSUNTOS

o

s
a c i m ●t a o

T e r e m o s q u e
cimencos privados”.

Para ele, ofuturo do Brasil “ainda
éum ponto de interrogação ' ^
área da educação, no acesso aJusti- |

criação de uma matriz ener- ̂
.Econclamou: $

■ T

n a l i

\ \

ç a e n a

gética nova elimpa
“o futuro chegou, vamos fazer do
Brasil um futuro mais decente .

0PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR SANTOS. EM SEU DISCURSO, FEZ QUE^
PIONEIROS, EX-PRESIDENTES EDIRETORES DA ENTIDADE. BEM COMO AS “emprfĴ í̂-ogiarosempresas associadas

NO FINAL DA PALESTRA, ,
ADIRETORIA DA ACIM SE ●-
REUNIU PARA 0REGISTRO
DO MOMENTO HISTÓRICO



PARA NAO
GASTAR OSAPATO,
TROUXEMOS TUDO

ATÉ VOCÊ.
Feifo Festas &Noivas, mais de 70 eslardes reunidos

em uma única feira, com tudo que você sempre sonhou
poro fazer do suo festa um evento inesquecível.

De 17 019/06, no Excellence Centro de Eventos,

Os maiores emelhores forncedores da
região estâo esperando por você.

' 5 ° E D I Ç Â O
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PERFIL
FERNANDO HENRIQUES PORVANESSA BELLEI

Opresidente que criou os conselhos
das mulheres edos jovens
FOI SOB OCOMANDO DO EMPRESÁRIO FERNANDO HENRIQUES QUE AACIM CRIOU O
CONSELHO DA MULHER EXECUTIVA, 0CONSELHO DO JOVEM EMPRESÁRIO EACACINOR

Oempresário Fernando Henriques assumiu pela primeira vez apre¬
sidência da ACIM em 1984, quando opaís passava por grandes trans¬
formações políticas eTancredo Neves, oprimeiro presidente civil do
Brasil em mais de 20 anos. estava prestes aassumir ocargo (o que não
aconteceu em virtude de sua morte). Foi neste contexto que foi criado o
Conselho da Mulher Empresária eExecutiva (hoje ACIM Mulher) eaCo-
ordenadoria das Associações Comerciais do Norte eNoroeste do Paraná
(Cacinor). Na segunda gestáo de Fernando Henriques (1990 a1992) foi
avez de ser criado oconselho do Jovem empresário (Copejem):

vindas eaceitas de braços abertos. Chegou a
um ponto que não dava para não perceber a
importância das mulheres. Não tinha motivo
para não ter um conselho deste tipo.

dificuldades eram grandes. Sempre reivindi¬
camos nossos direitos, mas nunca brigando
com 0governo, sempre conversando. Afinal,
os empresários são os geradores de riqueza
ese 0Estado só massacrar, écomplicado. -
Maringá, na época, estava passando pelo
processo de verticalização, oque gerou
algumas reivindicações. Tivemos que insti¬
tucionalizar azona verde emudar otrânsito,
por exemplo.

0SENHOR SEMPRE INCENTIVOU

APARTICIPAÇAO DA MULHER
EMPRESÁRIA NA ACIM, 0QUE
CULMINOU NA FORMAÇAO DO CONSELHO
DA MULHER EMPRESÁRIA. COMO FOI A
ENTRADA DA MULHER NA ASSOCIAÇÃO?
Estávamos saindo do período militar

para entrar num Brasil novo, mais demo¬
crático. Mas ainda havia determinados
valores que impediam que amulher fosse
vista no mesmo nível que ohomem, Quan¬
do assumi apresidência da Associação
Comercial, tinha intenção de abolir estes
valores, porque esta separação entre
homens emulheres não podia mais conti¬
nuar. Tínhamos duas diretoras mulheres e

como aAssociação Comercial de Curitiba
havia criado oconselho da Mulher Execu¬

tiva, fomos buscar omodelo da capital
paranaense eoaprimoramos. AACIM foi
asegunda associação do Paraná acriar
0Conselho da Mulher Executiva. Anossa

primeira presidente foi acompanheira Vera
Rother, uma pessoa de pulso firme.

IOUTRA GRANDE CONQUISTA DURANTE

SUA GESTÃO FOI ACRIAÇÃO DA
CACINOR. POR QUE IMPLANTAR UMA
COORDENADORIA COMO ESTA?

Precisávamos nos fortalecermos regicnal-
mente também. Foi neste contexto que surgiu
aCacinor, uma coordenadoria que englobava
as regiões de Maringá, Campo Mourão, Umu-
arama, Paranavaí, Nova Londrina eGuaira.
Inclusive depois da criação da Cacinor,
mensalmente nos deslocávamos auma as¬
sociação da região para fazer reuniões. Tudo
isso serviu para que estreitássemos relações
efalássemos a“mesma língua" nos mais
diversos serviços oferecidos pelas associações
comerciais.

TAMBÉM FOI NA GESTÃO DO SENHOR
QUE FOI CRIADO 0CONSELHO DO JOVEM
EMPRESÁRIO...
Foi na segunda gestão, em 1990. Criamos

este conselho para dar suporte epreparar as
jovens lideranças de Maringá para assumir
os negócios da família eserem empreende¬
dores.

ii
,-1

COMO 0SENHOR IMAGINA QUE AACIM
SEJA NO FUTURO?

Desejo que aentidade possa caminhar
firme, comovem fazendo desde sua criação.
AACIM é, sem dúvida, um modelo para
todo 0Brasil. Nosso modelo édiferente
porque hoje, através das vice-presidências,
englobamos todas as áreas de negócios:
indústria, serviços, profissionais liberais,
saúde, entre outros. Todos têm representa-
tividade na ACIM.I

0BRASIL VIVIA UM PERÍODO DE
ABERTURA ECONÔMICA E0FIM DA
DITADURA MILITAR. COMO FOI ESTAR À
FRENTE DA ACIM EM UM PERÍODO DE
TANTAS MUDANÇAS?
De fato ocorreram algumas mudanças e

elas não pararam até hoje. Vivíamos numa
época de inflação alta, os juros sempre muito
altos, não havia linhas de financiamentos. As

ERA APRIMEIRA VEZ QUE AACIM TINHA
UM CONSELHO APENAS DE MULHERES.
COMO OS EMPRESÁRIOS VIRAM A
CRIAÇÃO DESSE CONSELHO?
Na ACIM não tivemos problema algum,

pelo contrário todas as mulheres foram bem-

£
o

£
o

$
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PARA NOVOS
PROFISSIONAIS,

MSERVIÇO
ESPECIALIZADO

Feira Festos &Noivas, mais de 70 estendes reunidos
uma única feira com tudo que você esuo turma merecem

paro fazer amelhor festo de formatura de todos os tempos,
De 17 a19/06, no Excellence Centro de Eventos.

Os mpiores emelhores fomeedores cia região
esfõo esperando por você.

e m

F E I R A

FESTAS.
& n o i v a s H

fealizoçõo <3poio

maringa
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MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANDO

Um passeio pela histórica Praça
Napoleão Moreira da Silva

Década de
Nosso apego ao passado éFrágil

elimitado, isso éresultado de fixar¬
mos nossas raízes em uma cidade

ainda jovem eem constante modi¬
ficação socioeconômica. Entretanto,
um olhar mais apurado destaca que¬
sitos marcantes no cotidiano, por ve¬
zes. despercebidos no dia-a-dia.

São vias. prédios, monumentos,
bustos, enfim, uma vasca relação
de marcos que relatam um acon¬
tec imen to . Va le ressa l ta r nossas

praças, algumas em estado ruim
de conservação.

Uma das praças mais importan¬
tes na história da cidade éatradi¬
cional Praça das Pernambucanas,
ou. como éoriginalmente nomeada,
aPraça Napoleão Moreira da Silva.
Quem conhece um pouco mais de
sua h is tó r ia?

Aantiga Praça da Rodoviária, que
outrora abrigou um “Bosque de Es¬
sências”. foi nomeada Praça Napo-
l e á o M o r e i r a d a S i l v a e m 4 d e m a i o

.1950;ainda
como Praça da
Rodoviária;
ao fundo, os
prédios da Casa
Peralta, Mundo
das Máquinas,
Prosdódmoe
Hermes Macedo

10 de maio

de 1962:

inauguração da
Praça Napoleão

Moreira da Silva;
Foto colorizada
eassinada por
Brasílino Nelli

Décadade1960,após a
reurbanização; vemos
aAvenida Duque
deCaxíasaindaem

paralelepípedo, tendo
de 1957 por meio da Lei 32/1957.
Oobjetivo foi homenagear obaiano
que foi um dos primeiros vereado¬
res epresidiu aCâmara Municipal
de Maringá -ele faleceu em um de¬
sastre aéreo no ano em que alei foi
proposta.

plano de fundo ac o m o

praça Napoleão Moreira
da Silva eum Ford 1951
Custom 4portas

dade. Apesar da modernidade, o
local parece resguardar anostalgia
dos tempos de poeira elamaçal.
Talvez seu criador desejasse conser¬
var um ponto de sossego dentro da
“selva de pedras”. Basta sentar nos
bancos eouvir ocanto dos pássaros,
ovento nas árvores eocar teado dos

frequentadores mais assíduos.

Moreira da Silva foi reurbanizada e
Em 1960. 0prefeito Américo ganhouostraçosarrojadosdoconhe-

Dias l-erraz divulgou que iria cons- cido arquiteto José Augusto Bellucci.
truiu uma fonte luminosa nesse es- As obras foram feitas por meio da

parceria entre aPrefeitura Municipal
eaCompanhia Melhoramentos Nor¬
te do Paraná.

paço eprometeu entregá-la em três
meses. Não cumpriu apromessa. O
projeto fez parte do seu audacioso

Idesejo de edificar sete fontes lumi-
Snosas pela cidade.

Durante as comemorações do
°aniversário de Maringá, em lO

Ide maio de 1962. aPraça Napoleão praças de maior movimento da ci-

Atualmente. aPraça Napoleão
Moreira da Silva mantém as mes-

E mas características do traçado origi¬
nai de Bellucci eestá entre as três

' G

^ I 5 Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil í
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> >PARA A
ÍSTA DOS

SEUS SONHOS,
SÓ NÃO TEMOS

OPRÍNC D P

Feiro Festos &Noivos, mais de 70 esiondes reunidos
em umcf único feiro com tudo que você sempre sot̂ hou
porofczer dos seus 15 anos, umo festo inesquecível.

Defl 7019/06, no Excellence Centro de Eventos.

O s m a i o r e s e m e l h o r e s f o r n c e d o r e s

da região estão esperando por você.
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r&ahzoçGo

ACIM MAR|NQ$ 5 ° E D r ç Ã O



CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena
k i mm u i i i

AIDA FRANCO DE LIMA-
JQRNALISTAEPROFESSORAMARCELLA BARROS TAIT -ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

II

Marcelo Camelo -Toque dela
Amistura de instrumentos marca este CD. Marcelo Camelo mostra novamente

um trabalho original eque parece conter características pessoais. As músicas
“Despedida" e“Meu amor éteu” são provas da originalidade edestaque do
trabalho.

Ivete Sangalo -Multíshow ao vivo no Madison Square Garden
Entre lançamentos eantigos sucessos, Ivete
contagia quem está escutando efaz oouvinte
sentir como se estivesse assistindo ao show

ao vivo. Os convidados Juanes, Seu Jorge, Nelly Furtado, Diego Torres eOave
Mathews também são dignos de aplausos eemocionam. Destaque para
aparticipação de Diego Torres e. para mim, um dos pontos altos do CO,
até porque amúsica metraz boas lembranças. Sempre admirei otrabalho
de Ivete, desde os tempos de Banda Eva. Ecomo não podia ser diferente,
continuo prestigiando, comprando CDs, DVDs ecomparecendo aos shows.

PEQUENO MANUAL DECOMUNICACAQ ORAL
EMARKETIHG PESSOAL
SAMUa BORGES
EDITORA: UNITED PRESS
isbpAginas

Lançado há uma década, olivro
não deixa de ser atual. 0titulo o
trata como um pequeno manual,
0que num primeiro momento
até concordo, pois tem oformato
menor que os livros tradicionais
(livro de bolso) eos textos
são curtos. Mas aobra tem a
grandeza de despertar no leilor
maneiras práticas de melhorar
0desempenho comunicacional
diante de públicos variados.

Vale apena

i - K M K I I i ;
favoritos. Ahistória mostra um dia
na vida de 12 personagens que vivem
dramas esituações-limite. São três horas
brutais de sofrimento, perdas, angústia e
redenção. Para poucos, mas émaravilhoso.
Destaque para as músicas de/l/mee
Mann, principalmente uma quase cena
de videoclipe em que os atores cantam a
música “Wise Up".

ELIZABETH AMÂNCIODE SOUZA-
ENFERMEIRA EPROFESSORA

BOOGIENIGHTS-
PRAZER SEM LIMITES -
PAUL THOMAS ANDERSON (1997)

m a F i s i o l o g i a
M é d i c a

B 0 0 6 i e N I 6 H T 5
c y g

Também escrito, dirigido eproduzido por Paul
Thomas Anderson, Boogie Nights acompanha a
trajetória de um jovem ator pornô euma trupe
de artistas ediretores durante aascensão do
cinema pornô americano no final da década de
1970 eadecadência no início da década de
1980 com ainvenção do vídeo cassete. Um filme
obrigatório para todos.

ELITON OLIVEIRA ●PRODUTOR EDIRETOR

MAGNÓLIA -PAUL THOMAS ANDERSON (1999)
Dirigido por Paul Thomas Anderson, que também
éroteirista eprodutor, este filme éum dos meus

Q U T T O N t H â L L

a lUNtUMIPiMCU

TRATADO DE FISIOLOGIA MÉDICA
ARTHUR C.GUYTDNE JOHN E. HALL
EDITORA: EISEVIER
1264PAGIHAS
Guyton eHall levam oleitor a
desenvolver uma compreensão dos
princípios edos conceitos básicos
da fisiologia humana. Merecem
destaque acomplexidade, aclareza
eos aspectos didáticos dos diversos
aparelhos/sistemas que compõem o
corpo. Otexto ébem elaborado eas
figuras/ilustraçôes são excelentes. Um
clássico da ciência humana, que pode
ser lido não apenas por profissionais
da saúde.

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textua1com.com.brL L L B U

https://www3.bcb.gov.br/CALCIDADA0: acalculadora do cidadão permite asimulação de
aplicações com depósitos regulares ede financiamentos com prestações fixas, bem como o
cálculo da correção de valores com base em indicadores econômicos ede valores futuras de um
capital; está disponível no site do Banco Central do Brasil

https://www.convenios.gov.hr/portal/: portal de convênios do governo federal, que traz
legislação, manuais eoutras informações para as entidades sem fins lucrativos que buscam
recursos governamentais

http://www.appmaringa.com.br/; novo portai da Associação dos Profissionais de Propaganda
de Maringá (APP); contém notícias, dicas para escolher uma agência de propaganda, guia de
empresas associadas, entre outros

- Q
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oSUCESSO
DO SEU EVENTO
ÉUAAA QUESTÃO
DE KNOW-HOW
i\eiro Festos &Noivas, mais de 70 estendes reunidos em uma única
Ifeira com tudo que osua empreso preciso para fazer sucesso em

qualquer evento. Prepare-se pora fechar bons negócios.
De 17 o19/06, no Excellence Centro de Eventos.

Os maiores emelhores forncedores
da região estão esperando por você.

(44) 3025-9674

F E I R A

FF.STAS í -
&NOlVÀS^' i JiSIM MARlf^
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GESTÃO VINÍCIUS CARVALHO

Precisa-se de consultores
(que tragam resultados)

I '

CONSULTORES SÃO IMPORTANTES PARA AESTRATÉGIA DA EMPRESA; SAIBA COMO CONTRATAR BONS
PROFISSIONAIS EDESCONFIE DAQUELES QUE PROMETEM ALTERNATIVAS QUE VÃO
C O M P R O M E T E R O D E S E M P E N H O D E L O N G O P R A Z O

ma nova etapa na vida de uma ||
empresa ex i ge ava l i ação e | l

planejamento. Por isso. antes de |l
promover uma expansão, rees¬
t ru tu ração ou repos i c i onamen to
no mercado écomum oempresá¬
r i o r e c o r r e r a o s c o n s u l t o r e s . E m

m o m e n t o s c o m o e s s e s s u r g e a
d ú v i d a ; c o m o s e l e c i o n a r o m e l h o r

profissional ecomo aval iar se as
o r i e n t a ç õ e s s ã o r e a l m e n t e v á l i d a s
p a r a a e m p r e s a ?

Para ogerente da Regional
Noroeste do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro ePequenas Em¬
presas (Sebrae/PR), Luiz Carlos da
Silva, amaior parte dos empresá¬
rios busca apoio de consultores
para solucionar problemas das
e m p r e s a s , m a s c r e s c e o n ú m e r o
de pessoas que buscam aconsul¬
toria para ajudar no planejamento
dos negócios. “Tem aumentado a
procura por serviços de consulto¬
ria por empresários de pequeno
porte, principalmente no momen¬
to da abertura do negócio. Tal

u

r

PARA 0GERENTE REGIONAL 00
SEBRAE, LUIZ CARLOS DA SILVA, A

IRECOMENDAÇÃO DE EMPRESÁRIOS QUE
TIVERAM RESULTADOS POSITIVOS AO
CONTRATAR OCONSULTOR É

UM FATOR IMPORTANTE

u

E
● c
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s
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c r e s c i m e n r o d e v e - s e a o a u m e n t o

do número de empreendedores
com cursos universitários que de¬
sejam iniciar um negócio de forma
correta, edas diversas ações de¬
senvolvidas pela ACIM, Sebrae e
demais associações de classe". Ele
destaca que os consultores geral¬
mente são chamados para colabo¬
rar principalmente no processo de
planejamento. “São empresários
que já começam da maneira cor¬
reta; contratando uma pesquisa
para analisar aviabilidade econô¬
mica do empreendimento", avalia
Silva, que acrescenta que além da
pesquisa, énecessário um plano
de negócios completo.

Com larga exper iênc ia na
orientação eplanejamento de
negócios, oSebrae/PR ajuda a
separar o"joio do trigo”, quan¬
do oassunto éabusca por um
c o n s u l t o r . P a r a S i l v a , o m e l h o r
c a r t ã o d e v i s i t a d o b o m c o n s u l t o r
é o s u c e s s o o b t i d o e m t r a b a l h o s

anteriores. "A indicação daque¬
les que utilizaram os serviços da
c o n s u l t o r i a é u m f a t o r r e l e v a n t e

para ofechamento de contratos.
Possuir vínculo com instituições
idôneas também colabora para o
for ta lec imento da marca” , ressa l¬
ta Silva. Com um bom portfólio
d e t r a b a l h o e b o a c o m u n i c a ç ã o
interpessoal, oconsultor acaba
conhec ido no mercado echega
ao empresário por meio do tra¬
d i c i o n a l b o c a - a - b o c a .

Por outro lado. sempre há o
risco de se deparar com uma arma¬
dilha. Silva alerta para aexistência
d e c o n s u l t o r e s a v e n t u r e i r o s , s e m

histórico na região eque sugerem
soluções mágicas no curto prazo,
que comprometem odesempe¬
nho no longo prazo, período em
que não estarão mais prestando
serviços para aempresa. “Um

■3

SEGUNDO MADRUGA DUARTE, 0CONSULTOR TEM UMA VISÃO EXTERNA DO NEGÓCIO E
CAPACIDADE DE CRlTICA; ELE NÃO CONCORDA COM PROFISSIONAIS QUE APÓS ACONSULTORIA
ACEITAM SER ADMITIDOS PEU EMPRESA

exemplo disso éoconsultor su¬
gerir ademissão dos vendedores
de maior remuneração. No cur to
prazo, as despesas com afolha de
pagamento diminuem, mas aação
pode levar ãqueda nas vendas",
exemplifica Silva.

Quanto ao pagamento que será
feito ao profissional, não há uma
tabela de serviços. Omais comum
é a r e m u n e r a ç ã o p o r h o r a d e
consultoria ou um valor total pelo
projeto.

de administração familiar, que em
algum momento se deparam com
o d e s a fi o d e m u d a r o s i s t e m a d e
gestão. “As demandas mais co¬
muns são na área familiar, isto é.
conflitos entre herdeiros, substitui¬
ção dos fundadores eseparações
entre empresários esuas esposas",
c i t a D u a r t e , " H á d e m a n d a t a m b é m

na área de conflitos com governos,
algo hoje tão em voga pela falta de
regras claras", completa.

Duarte acredita que ogrande
valor do consultor está na capaci¬
dade de crítica eavisão externa do
negócio, algo que os proprietários
eempregados da empresa podem
perder com otempo. “É como num
jogo de xadrez; oobservador vê
mais que os próprios jogadores,
pois não está emocionado pelo ̂
jogo. Ele 0vê de forma pura". |
avalia Duarte, que émembro-con- S
sultor do Innovacion Group, grupo ̂
de consultores internacionais de i
jornais, com sede nos Estados ^

FAMÍLIAS
Oconsu l to r Madruga Duar te

especializou-se na assessoria a
empresas de comunicação. Com
trabalhos realizados em jornais
do Uruguai. Paraguai. Argentina e
Portugal, ele também foi consultor
de jornais gaúchos, catarinenses,
paulistas edo maringaense O
Diário do Norte do Paraná. Para
Duarte, aprocura por consultor se
dá principalmente nas empresas
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GESTÃO

Unidos . Dua r te recomenda aos Jump Comun icação
empresários que respondam uma constatou que precisa-
lista de perguntas antes de contra- va determinar opreço
tar um consultor, para ter certeza correto ejusto pelos
se há confiabilidade na relação. "O serviços. Odiretor ge-
empresário deve ponderar: confio rai da agência. Walter
nele? Tem credibilidade ehones- Korneiczuk. conta que
tidade? Tem conhecimento do oserviço de publicida-
ramo em que atuo? Éético? Seus de éde difícil mensu-
valores propostos têm adequação ração epara descobrir
de custo-benefício? Seus trabalhos se os clientes estavam
f e i t o s a n t e r i o r m e n t e f o r a m b e m o u n ã o s e n d o l u c r a -
avaliados? Tem consciência de que
seu trabalho não épermanente? intervenção externa.
Manterá sigilo absoluto sobre o

tivos foi preciso uma

C o n t r a t e i u m c o n -
trabalho que está fazendo dentro sultor de Curitiba,
da empresa?", enumera Duarte.

Eie critica profissionais que utili¬
zam aconsultoria para instalar-se

n a

área de gestão, que
e x e c u t o u o t r a b a l h o
de setembro de 2010
afevereiro de 2011 ”,
afirma Korneiczuk,
"Ele passou dois mê*
ses apenas avaliando f

tipo de colega que écontratado contas: despesas com I
para fazer um trabalho e. ao final, salários, encargos, in- WALTER KORNEICZUK, DA JUMP COMUNICAÇÃO, CONTRATOU
concorda em ser admitido como vestimenios ecom- UM CONSULTOR PARA AJUDAR DETERMINAR 0PREÇO

da empresa possam pensar que olongo prazo .comenta ALGUNS CLIENTES
t r a b a l h o c o m o c o n s u l t o r f o i f e i t o o d i r e t o r .

permanentemente na empresa,
criando anoção de que são eterna¬
mente necessários para aestrutura
de funcionamento. "Não gosto do

para criar anecessidade do executi¬
vo com omesmo perfil", pondera.

Ao perceber que es¬
tava tendo prejuízo com o e c o n h e c e b e m o m e r c a d o . “ N ã o

s e r v i r í a s e o c o n s u l t o r t i v e s s e

experiência com farmácias ou
supermercados, porque precisava
de alguém que olhasse aestrutura
e i d e n t i fi c a s s e o n d e e s t á v a m o s
subvalor izando eonde estávamos
sobrevalorizando”, explica Kor¬
neiczuk. AJump conta com 22
f u n c i o n á r i o s .

K o r n e i c z u k r e c o m e n d a , a o s

empresários que pensam em con¬
tratar um consultor, que tenham
claro omotivo da contratação e
avalie as experiências anteriores
desse profissional. “Acima de tudo.
épreciso seguir oque foi definido
n a c o n s u l t o r i a , o u t o d o t r a b a l h o e

suor terá sido em vão”, analisa.

p r e ç o
Duarte ressalta que oplaneja- cobrado de alguns clientes, a

mento sugerido pelo consultor empresa eoconsultor mapearam
muitas vezes não éaplicado da os gargalos eos custos fixos e
forma correta, devido amudan- variáveis da empresa. Durante o
ças eadaptações realizadas pelos processo, foram necessárias várias
proprietários, gerentes ou fun¬
cionários. "A consultoria sugere tratações. encerramento de contra-
atitudes práticas efuncionais. Na
verdade essas atitudes, muitas ve¬
zes por decisão dos empregadores. opreço justo aser cobrado pelo
são aplicadas de forma parcial ou
desfiguradas. Como decorrência,
oprojeto não dá muito certo ea
culpa, muitas vezes, édebitada ao
c o n s u l t o r " , d e s t a c a .

adaptações, como demissões, con¬

to com alguns clientes ebusca por
novos. AJump acabou descobrindo

serviço de publicidade epropagan¬
da. “Chegamos auma margem de
lucro de 7% a10%, que cobre as
despesas eéplausível", destaca
K o r n e i c z u k .

Aescolha do consultor fo i deci¬

siva para osucesso do trabalho,
Com 16 anos de mercado, ajá que ele foi gestor de agência

PREÇO JUSTO
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Auditor precisa executar trabalho independente
Algumas atividades exigem

que um auditor externo ateste
boas práticas ereconheça a
empresa como idônea. Este
éocaso, por exempio, de
segmentos controiados por
órgãos ou agências reguladoras,
c o m o a s a t i v i d a d e s fi n a n c e i r a s

ede energia elétrica -sob a
supervisão do Banco Central e
da Agência Nacional de Energia
Eiétrica, respectivamente. "A
auditoria passa aser necessária
também quando as empresas
atingem um porte que os
administradores não conseguem
controlar todas as operações ou
os sócios não estão presentes
em tempo integral", explica
oauditor Valdemir Bez, sócio
d i r e t o r d a B E Z & A s s o c i a d o s

Auditoria. Em casos como esses,
a a u d i t o r i a é r e c o m e n d a d a
para verificar se os controles
eprocessos adotados estão
s e n d o d e s e n v o l v i d o s d e m a n e i r a

adequada, como forma de
proporcionar maior segurança
aos gestores.

Com apopularização de
tomadas de empréstimos,
principalmente de instituições
bancárias estatais, aauditoria
passou aser exigência. Muitas
empresas recorrem ao serviço
ao contrair empréstimos ou
i n v e s t i m e n t o s d e e n t i d a d e s
c o m o o B a n c o N a c i o n a l d e

D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o e

Social (BNDES) eaFinanciadora
de Estudos eProjetos (Finep).
"Nesses casos, aauditoria não
só passa aser uma exigência,
como provavelmente será
realizada pela mesma empresa

í

AUDITORIA ÉUM RECURSO USADO PARA ATESTAR BOAS PRÁTICAS DE OESTÃO ECONFIRMAR
QUE AS EMPRESAS SÃO IDONEAS, DE ACORDO COM 0AUDITOR VALDEMIR BEZ

que audita ainstituição financeira
ou outra por ela indicada ou
referendada", explica Bez.

O s c a s o s m a i s c o m u n s

na região são de empresas
que atuam em atividades
regulamentadas, como as
operadoras de planos de saúde,
eempresas de grande porte que
buscam melhorias em processos e
con t ro les i n te rnos .

Assim como na consultoria,
na auditoria também existem os
profissionais sem idoneidade.
Para escolher bons profissionais,
oempresário deve ficar atento.
Dentre as práticas mais comuns
que ameaçam acredibilidade
da auditoria, Bez destaca casos
em que os serviços não são
executados de acordo com as
normas técnicas eprofissionais
de auditoria. "Isso pode ocorrer
tanto por falta de conhecimento,
quanto pela prática de honorários
aviltantes, que não permitem ao

auditor disponibilizar otempo
necessário para arealização dos
serviços. Como consequência,
0trabalho érealizado de forma
superficial, comprometendo o
resultado esperado", comenta.

Outro fator importante
destacado pelo auditor éa
utilização de profissionais sem
aqualificação necessária para
0desempenho da função. Ele
destaca ainda que aauditoria
independente ou externa,
obrigatoriamente deve ser
realizada por empresa ou
profissional que não possui
vínculo com aempresa
auditada, sob pena do auditor
não ter aindependência
necessária para realização do
trabalho. "A independência étão
importante para aauditoria que
éobjeto de normas específicas
estabelecidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC)",
a fi r m a B e z .

s
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TRANSPORTE AÉREO

Cliente tem, agora falta
melhorar oaeroporto
PRESTES ARECEBER AQUARTA COMPANHIA, 0AEROPORTO DE MARINGÁ TEVE
MAIS DE 150 MIL PASSAGEIROS NOS TRÉS PRIMEIROS MESES DE 2011, MAS
ÉPRECISO MELHORAR AESTRUTURA; HÁ APENAS UM EQUIPAMENTO
DE RAIO-X, ASALA DE DESEMBARQUE ESTÁ PEQUENA...

s

I i r

V. ^

0empresário Marcos Mauro Mo¬
reira éum dos 153.787 passa¬

geiros que passaram pelo Aeropor¬
to Regional de Maringá de janeiro
amarço deste ano. Há seis anos
ele viaja de avião três vezes por se¬
mana eacredita que oincremento
do número de passageiros, maior
número de r o tas , d i ve r s i dade de
h o r á r i o s e o a u m e n t o d o n ú m e r o

de companhias aéreas operando
na cidade foram positivos.

Mas também, segundo oempre¬
sário. há deficiências: as salas de
embarque edesembarque estáo
c o m a e s t r u t u r a d e fi c i t á r i a , o s

sanitários são insuficientes para
atender os usuários eosaguão
principal está saturado. Ele diz
ainda que aárea de estaciona¬
mento rotativo destinado aespera
de passageiros éinsuficiente eo
acesso aos estacionamentos pri¬
vados nos dias de chuva podería
ser melhor. “É preciso também
m e l h o r a r o a c e s s o à s a i a d e e m ¬
barque. pois as filas estão cada
vez maiores esó há um aparelho
de raio-x”. diz. Outra sugestão
dele éamelhoria do transporte
público nos horários de chegada

gepar t ida de voos eoaumento de
.| rotas em horários alternativos.
^já que aestrutura fica ociosa por
Igrandes períodos.

Estacionamento mais amplo e
m e l h o r i a s n o s b a n h e i r o s e n a s a l a

de embarque integram alista de |
sugestões do empresário Gilmar |
Leal Santos. Ele faz, no mínimo. |
quatro viagens por més usando o|
transporte aéreo ediz que éneces- ̂
sário ainda melhorar olòcal reser¬
vado para aparada temporária de
carros. “O espaço éirrisório. Cabe
apenas um carro eainda épreciso
fazer baliza", reclama.

Oaumento de usuários do trans¬
porte aéreo em Maringá écon- AS FILAS SÃO COMUNS
provado pelos números. Segundo
osuperintendente do aeroporto,
Marcos Va lénc io , onúmero de

ESTEIRA PARA DESEMBARQUE,

passageiros de janeiro amarço CONTRAPARTIDA
deste ano aumentou quase 50 %em IOsuperintendente salienta que a
relação ao mesmo período do ano principal reclamação dos passagei-
passado, quando 101.928 pessoas

t

lros éem relação ao acesso âsala
de embarque em horários de pico.
“ e m r a z ã o d e h a v e r s o m e n t e u m

utilizaram oaeroporto. No total,
497.979 passageiros ut i l izaram
0aeroporto de Maringá em todo
oano de 2010, oque representa bagagens de mão". Ele explica que
um aumento de 56% em relação
a2009. Isso significa que ofluxo
cresceu mais do que odobro da
média nacional, que foi de 25%

aparelho de raio-x para escanear

um equipamento similar custa em
torno de R$ 150 mil eoque mais
encarece éaoperacionalidade, que
deve ser feita segundo as normas

em 2010. "O aeroporto de Maringá atribuídas pela Agência Nacional de
foi osegundo que mais registrou Aviação Civil (Anac). Além disso
crescimento no ano passado entre gundo ele, podem manusear oapa-
os aeroportos brasileiros que aten¬
dem mais de cem mi! passageiros
por ano”, diz Valéncio.

s e -

reiho somente os agentes de pro¬
teção da aviação civil (Apacs), que
são habilitados mediante prova de

'i
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Para enfrentar
concorrência,
até internet
no ônibus

I

2: P a r a m a n t e r o s c l i e n t e s e

c a t i v a r n o v o s , a s e m p r e s a s
r o d o v i á r i a s p r e c i s a m s e
e s m e r a r. A B r a s i i S u l , p o r
e x e m p l o , o f e r e c e o s i s t e m a
de internet Wi-Fi, disponível
em todos os ôn ibus de l inhas

regulares, Segundo adiretora
de marketing, Caroline Boiko,
aempresa passou aoferecer
0serviço em função de
grande parte dos passageiros
ser formada por profissionais
eestudantes que viajam com
frequência.

O s c l i e n t e s t a m b é m

podem comprar passagens
o n l i n e . " A i n d a o f e r e c e m o s
0 P r o g r a m a B r a s i l S u l

Fidelidade, onde opassageiro
se cadastra gratuitamente
pelo site eacumula pontos
acada passagem adquirida.
A o a t i n g i r a p o n t u a ç ã o
estabelecida, ele poderá
t roca r os pon tos po r
passagem gratuita", explica
Caroline, acrescentando que
mais de 15 mil passageiros
integram oprograma. Ela
destaca ainda que afrota
total do grupo éde 220
ônibus, todos com menos de
um ano de uso, esão dotados
com 0sistema Life G3, que
possibil ita alocalização
geográfica em tempo real
e 0 m o n i t o r a m e n t o d a

v e l o c i d a d e .

I

estará disponível somente quando
houver ampliação do terminal de
passageiros, uma vez que épreciso
ter uma estrutura adequada para o
funcionamento”. Ele adianta que
existe um estudo em andamento

para aampliação da sala de de¬
sembarque eaalocação de outra
esteira, já as obras de ampliação
do estacionamento de aeronaves
serão concluídas em cerca de qua-

conhecimento junto áAnac. “Estes
agentes devem operar sempre em
regime de seis horas em equipes de
no mínimo quatro pessoas, sendo
um supervisor", acrescenta.

Em relação àFalta de cobertura
nas pontes de embarque (que ligam
olocal de embarque àaeronave), o
superintendente explica que épre¬
ciso fazer um investimento signifi¬
cativo. “Porém, este equipamento

s
s
s
O i
n

B
n
O
B
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TRANSPORTE AÉREO

tro meses, ao custo de cerca de R$
3milhões, garantidos com recursos
do Programa Federal de Auxílio aos
Aeroportos (Profaa) “O maior bene¬
fício será oaumento da frequência
de grandes aeronaves de cargas e
de passageiros”, diz.

Asolução para os problemas
estruturais do aeroporto estará
no novo Plano Diretor, feito por
uma empresa de consultoria de |
Blumenau (SC). Oplano irá orien- í
c a r o c r e s c i m e n t o d a e s t r u t u r a n a s "0EMPRESÁRIO GILMAR LEAL SANTOS VIAJA PELO MENOS OUATRO POR MÊS POR MEIO 00

TRANSPORTE AÉREO; ELE DEFENDE AAMPLIAÇÃO 00 ESTACIONAMENTO EDA SAIA DE EMBARQUEpróximas décadas edeverá ser
incorporado ao Plano Diretor da
cidade para garantir ocrescimen¬
to ordenado do transporte aéreo, sítio de acordo com alegislação etrês vóos diários. Valêncio destaca
tanto de passageiros quanto de receber verbas federais para expan- que são realizados 34 pousos ede-
cargas. "Quando oplano estiver são, que poderão ser de grande va- colagens por dia. com voos direto
concluído, oque deverá acontecer lia para asolução de problemas que para Londrina, Curitiba. São Paulo,
em três meses, iremos iniciar os teremos nos próximos anos face Campinas, Rondonópolis, Marilia,
projetos ebuscaremos os recursos aos importantes eventos esportivos Cascavel eCampo Grande (e apar-
para execução", adianta, que oBrasil vai sediar", t i r d e s t e s d e s t i n o s a o u t r o s f e i t o s

Ele acrescenta que osítio aero- por meio de conexões).
No ano passado, oaeroporto foi

No aeroporto de Maringá ope- elevado pela Anac para acategoria
ram três companhias aéreas eem 6na classificação de segurança em
breve aWebjet passará aoperar combate aincêndio esalvamentos e
com um Boeing com. capacidade para isso foi necessário aumentar o
para 148 passageiros. Serão ̂ mais número de bombeiros para 18. “Nos¬

sa meta éatingir acategoria 7nos
próximos meses eprecisaremos de
30 bombeiros”, explica Valêncio.

Osuperintendente diz que o
maior empecilho para elevar aca¬
tegoria éafalta do caminhão para
ocombate de incêndios, problema
que está prestes aser resolvido.
“Temos uma parceria com ogover¬
no do Estado, que está adquirindo
o v e í c u l o " , d i z .

portuário de Maringá tem condição ESTRUTURA ATUAL
singular no sul do Brasil, graças ao
entendimento da administração do
aeroporto, prefeitura ecomunida¬
de. "isso torna possível realizar a
ocupação ordenada do entorno do
W a l l e r F e r n a n d e s

Com aelevação para acategoria
7ficará garantido oaumento das
frequências dos Boeings 737-800,
com capacidade para até 186 pas¬
sageiros. eafrequência regular
semanal do Boeing 767-300F, com
capacidade para 47 toneladas de
carga. ■

£
o
u

ISEGUNDO 0SUPERINTENDENTE, MARCOS VALÊNCIO, UM DIAGNÓSTICO SOBRE 0AEROPORTO SERA
3CONCLUÍDO EM ATÉ TRÊS MESES. 0QUE AJUDARA ORIENTAR 0CRESCIMENTO DA ESTRUTURA
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ESTtLO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Para um almoço de bons negócios,»

SEM REQRAS FIXAS, 0
SUCESSO DE UMA REUNIÃO
DE TRABALHO DURANTE A

REFEIÇÃO DEPENDE MUITO
DO BOM SENSO ALIADO À
ELEGÂNCIA

ã '

Epossível que amaior preocu-
pação diante de um almoço de Pl|

negócios apareça na hora de pagar
acoma. Natural, pois não há uma
única resposta correta para esta
questão.., nem duas. Amaneira ^
mais comum de se proceder é1^
seguir aregrinha básica de quem
convida paga. Então na dúvida,
faça isso, Mas também éde bom
tom que ocliente não arque com
nenhuma despesa. Equem está
r e c e b e n d o u m a v i s i t a d e o u t r a

\

cidade ou país deve sim pagar a
conta. Como não existe uma regra reservado para tratar de um assun-
única. aqui entra obom senso para to específico, não há problema em

iniciá-lo entre uma garfada eoutra.

ameno pode ser simpático, Isso se
você já tiver uma certa intimidade
(porém, nunca fale de problemas
domésticos), caso contrário limite-
se afalar sobre otempo. Consumir
o u n ã o b e b i d a a l c o ó l i c a t a m b é m

costuma gerar dúvidas eograu de
intimidade de quem participa do
almoço faz diferença. Mas olimite
deve ser uma taça de vinho, mais
do que isso pode comprometer
osucesso do encontro. Cerveja e
b e b i d a s m a i s f o r t e s d e v e m e s t a r

fora do cardápio nesse dia. No
m a i s . v i s t a - s e d e a c o r d o c o m u m

compromisso profissional, cumpri¬
mente edespeça-se com um firme ̂
aperto de mãos eesteja pronto |
para bons negócios.

avaliar cada situação.
Oque não pode acontecer éCaso contrário converse sobre o

aquela cena constrangedora de que está em pauta na mídia (não
“eu pago” de um lado. “não, pago se esqueça de conferir as principais
eu” de outro. Quem tem interesse manchetes do dia) edeixe para
maior em pagar aconta deve agir falar de negócios na sobremesa,
com elegância ediscrição. Deixar Mas não esqueça que éum almoço
0cartão de crédito no caixa logo
que chegar ao restaurante éuma
boa opção. Pedir licença, entre a
sobremesa eocafé, epagar acon¬
ta antes que alguém da mesa peça
f u n c i o n a m u i t o b e m . U m a o u t r a

e n ã o u m a r e u n i ã o c o m o s e r i a n o
escritório, então nada de colocar

papéis sobre amesa ou ligar o
computador. Concentre-se em con¬
versar. olho no olho. se mostrando
sempre receptivo. Não atenda o
celular enem confira achegada
de mensagens de texto ee-mails.
Melhor, deixe ocelular no modo
silencioso no bolso do paletó ou
n a b o l s a .

Evite conversas pessoais mais
profundas, mas um comentário

d i c a é d e i x a r a c e r t a d o n o m o m e n ¬

to da reserva que aconta vai ser
paga pela empresa. Resolvido isto.
chegou ahora de se preocupar
com oque reaimente importa, que
é o c o n t e ú d o d a c o n v e r s a .

Se otempo do almoço estiver

n

ã \Dayse Hess éjornalista eespecialista 3
em design de moda ^ b -
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responsabilidade social VANESSABELLEI

PELO FIA, 0LAR BETÂNIA RECEBEU R$ 20 MIL NO ANO PASSADO; NA FOTO ADIRETORA, MARLI DE FREITAS, ESTÁ NA
BRINQUEDOTECA,QUE FOI CONSTRUÍDA COM RECURSOS DO FUNDO

Imposto em prol de
crianças eadolescentes
CINQUENTA ENTIDADES DE MARINGÁ PODEM RECEBER OS RECURSOS 00 FIA; APENAS NO ANO PASSADO R$
1,427 MILHÃO FORAM DESTINADOS AO FUNDO, MAS ÉPOSSÍVEL AUMENTAR AARRECADAÇÃO, AIN DA MAIS
PORQUE OS RECURSOS BENEFICIAM CRIANÇAS EADOLESCENTES DA CIDADE

Oatendimento às crianças em si¬
tuação de risco que frequentam

oLar Betânia de Maringá émais
■“ amplo hoje graças aos recursos do biiitaram que uma equipe técnica
gFundo para aInfância eAdolescén- fosse montada, contratando uma
●| cia (FIA). Com este dinheiro, já foi assistente social euma psicóloga.
^possível construir uma brinquedo- Adiretora do Lar Betânia. Mar-
Iteca. poços artesianos eaumentar li de Freitas, enfatiza que sem o

0quadro de colaboradores. No ano FIA, desenvolver um trabalho de
passado os mais de R$ 20 mil arre- qualidade seria mais difícil, “já no
cadados por meio do fundo possi- início do ano começamos amon¬

tar oprojeto que iremos realizar
com os recursos obtidos”, conta.
Mas ela destaca que os recursos
são conquistados acusta de muito
trabalho. “Temos que sair aprocura
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de empresas epessoas físicas que
estejam dispostas aajudar aentida¬
de por meio do FIA". OLar Betânia
existe desde 1965 ehoje atende
26 crianças de zero a12 anos em
situação de risco. Aentidade recebe
recursos do FIA desde 2004.

AAssociação Beneficente Casa
de Nazaré, que atende mulheres de¬
pendentes químicas, também já foi
beneficiada pelo FIA durante alguns
anos. inclusive em 2010. no entan¬
to neste ano não será beneficiada.
"Dependemos muito da sociedade.
Precisamos convencer empresas ^
epessoas físicas da importância |
de contribuir edestinar parte do ?
imposto de renda para ofundo. EI
infelizmente não temos condições NESTE ANO ACASA DE NAZARÉ NAO VAI RECEBER RECURSOS 00 FIA; "NAO TEMOS
de disponibilizar uma equipe para CONDIÇÕESDEFAZEROTRABALHOOECONSCIENTIZAÇÃOJUNTOAEMPRESASEPESSOAS

.fazer este trabalho de conscienti- FÍSICAS”. CONTA TOMIRESGRIMALDI
zação", comenta apresidente da
entidade, Tomires Grimaldi. Municipal dos Direitos da Criança

No ano passado, aCasa de Na- edo Adolescente (CMDCA) eter o
conseguiu R$ 6mil junto ao projeto aprovado. “A SASC oferece

FIA, recurso que foi usado para assessoria técnica para orientar as
colocar em prática parte de um entidades ase cadastrar eade-
projeto de aulas de música. "Com senvolver os projetos”. Para este
os recursos compramos os equipa- ano, asecretaria vai desenvolver
mentos necessários para aulas de um programa de qualificação das
violão econseguimos contratar um entidades para melhorar acaptação
instrutor. Aideia era comprar mais dos recursos,
ins t rumentos , mas com od inhe i ro

que começou afazer adestinação.
mas comenta que só não teve a
iniciativa antes por falta de infor¬
mação. "Foi meu novo contabilista,
na época, que me incentivou eme
explicou aimportância de fazer a
destinação". Só em 2010. aem¬
presa destinou RS 7mil ao FIA,
ajudando dois projetos sociais. No
total, aFerrari. Zagatto eCia Ltda
já contribuiu RS 22 mil,

Ele conta que aempresa também
v e m i n c e n t i v a n d o o s f u n c i o n á r i o s a

destinar parte do imposto de renda
ao fundo. “Sabemos da importância
deste recurso para as entidades e
incentivamos aqueles que podem
d o a r ” .

O F I A e x i s t e n a s i n s t â n c i a s f e ¬

deral, estadual emunicipal efoi
criado para captar recursos desti¬
nados ao atendimento de políticas. ̂
programas eações voltadas para a|
proteção das crianças eadolescen- S
tes. Ofundo foi autorizado pela Lei ̂
F e d e r a l 8 . 2 4 2 / 9 1 .

r 7

Ocontador epresidente do Sin-

z a r e

Aarrecadação por meio do Fia
em Maringá começou em 1996,

Para osecretário de Assistência quando foram destinados quase
Social (Sasc) de Maringá. Ulisses RS 23 mü. evem crescendo desde
Maia. os recursos do FIA são impor- 2000. Em 2009 foram arrecadados
tantes para as entidades. “Todas, R$ 1,332 milhão eno ano seguinte
sem exceção, trabalham com muita
dificuldade financeira. Todo recurso entidades podem receber os recur-
éfundamental para amanutenção sos do FIA.
das entidades. No caso do FIA. o
dinheiro éutilizado para odesen- FALTA INFORMAÇÃO
volvimento de projetos sociais que
trazem benefícios para crianças e
ado lescentes" .

Para estar apta areceber os
do fundo, aentidade recursos para oFIA. Oproprietário,

precisa estar inscrita no Conselho Jair Ferrari, não sabe precisar oano

não foi possível".

R$ 1,427 milhão. Em Maringá, 50

AFerrari. Zagatto eCia Ltda.
que comercializa insumos agro¬
pecuários, se enquadra na lei que
permite que as empresas destinem

3
r e c u r s o s
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RESPONSABILIDADE SOCIAL
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Projeto propõe
mudança da
data-limíte de
destinação

I Apresidente da Casa
de Nazaré, Tomires
Grimaldi, afirma que
um empecilho para a
arrecadação de recursos
por meio do Fundo para
a I n f â n c i a e A d o l e s c ê n c i a

(FIA) éadata-l imite
para adestinação: 31 de
dezembro, "É complicado
porque nessa época as
pessoas ainda não estão
pensando em imposto de
renda e, muitas vezes, não
sabem quanto vão ter que
pagar".

Éjustamente por isso
que um projeto de lei foi
protocolado na Câmara dos
Deputados esegue para
análise das Comissões
Permanentes. Oprojeto do
deputado Edmar Arruda
propõe a l terar adata-
l i m i t e d e r e c o l h i m e n t o
p a r a o F I A d e 3 1 d e

dezembro para oúltimo
dia útil de abril. Aproposta
refere-se ao imposto de
renda da pessoa física,
Caso alei seja aprovada,
o c o n t r i b u i n t e f a r á a

destinação ao FIA depois
que adeclaração do
Imposto de Renda estiver
pronta e, portanto, terá
conhecimento de quanto
vai pagar de imposto e
quanto pode destinar para
o f u n d o .

0EMPRESÁRIO JAIR FERRARI PASSOU ADESTINAR PARTE 00 IMPOSTO DE RENDA PARA
0FUNDO POR SUGESTÃO DO CONTABILISTA; HOJE ELE INCENTIVA OS FUNCIONÁRIOS A
FAZEREM 0MESMO

dicato dos Contabilistas de Maringá
(Sincontábil). Orlando Chiqueto.
informa que épossível contribuir
c o m o F I A d e d u a s f o r m a s : f a z e n d o

doações direto para ofundo ou des¬
tinando parte do imposto para pro¬
jetos aprovados pelos conselhos de
direitos da criança eadolescente.
“Destinaçâo édiferente da doação.
Na destinação, édirecionada parte
dos recursos do imposto de renda
devido para apoiar projetos que
garantem os direitos das crianças e
a d o l e s c e n t e s . E m v e z d e s t e r e c u r s o

ir para os cofres públicos federais.
F i c a n a c o m u n i d a d e " , c o m e n t a
Chiqueto.

Ele ainda explica que somente
pessoas Jurídica*, tributadas pelo
Lucro Real epessoas físicas que

.tém imposto de renda apagar ou
●3re t ido na fon te eque u t i l i zam o
●.| formulário completo da declaraçáo
'^anual podem contribuir. As pessoas

Ifísicas que se enquadram podem

Fazer adestinação de até 6% do
imposto devido dentro do ano-base
da declaração, ou seja, até 31 de
dezembro. “Este valor érecolhido
a t r a v é s d e u m b o l e t o b a n c á r i o

específico que pode ser obtido na
Sasc, constando oprojeto que será
beneficiado”, explica Chiqueto. O
contador acrescenta que adestina¬
ção não prejudica outras deduções
permitidas em lei. como despesas
médicas ecom educação.

"Por exemplo, quem apurou
numa prévia da declaração eve¬
rificou que vai pagar R$ ]mil de
Imposto de Renda, pode destinar
até 6% ao FIA, Quando preencher
adeclaração anual, ocontribuinte
vai pagar os RS 940.00 restantes,
que irão para os cofres públicos da
união. Apessoa jurídica optanie
pelo Lucro Real que tem imposto de
renda apagar pode destinar até 1%
do imposto devido”, exemplifica
c o n t a d o r .

' e

o
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■sou LÍ0ER...E AGORA?
Instrutora: Jane Eyre Colombo da Cruz
Data: 6a10 de junho, das 19 às 23 horas

K

9

i■gerenciamento DE PROJETOS
Instrutor; Ayrton Ângelo da Silva Filho
Data: 6a16 de junho, das 19 às 23 horas

vV*
í o

* e

■ORATÓRIA: ACOMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO
Instrutora: Elizabete Willemann
Data; 10 e11 de junho, das 19 às 23
horas (sexta-feira); das 8âs 12 horas e
das 13 às 17 horas (sábado)

V t
\

■COMO COBRAR ERECEBER DÍVIDAS
Instrutor: Braz Ismael Vendramini

Data: 13 a16 de junho, das 19 às 23
horas

ASSOCIADO DO MÊSCONTABILIDADE PARA NAO CONTADORES
Instrutor; Claudinei de Oliveira
Data: 13 a17 de junho, das 19 às 23
horas

Há pouco mais de um mês no mercado, aS/A Smart Home foi aberta
por sugestão do marido da empresária Paula Cristina Farinha Rodrig
que trabalhava como representante de tecidos. Aloja produz ecomer¬
cializa almofadas evende artigos de cama, mesa, banho ede decoração,
como quadros eporta-retratos. "Comercializamos também roupões e
aromatizantes de roupas eambientes", acrescenta. Paula almeja ampliar
0mix de produtos eabrir filiais no futuro.

Aempresa setornou associada àACIM logo apósa abertura. Aempre¬
sária conta que está utilizando oserviço de consulta ao crédito. "É
segurançaa mais nas vendas" diz, acrescentando que em relação ao fato
de ser associada da ACIM, "as expectativas são as melhores, por poder
participar das campanhas do comércio edivulgar aloja".

Aloja está localizada na avenida Prudente de Moraes, 695, sala 1.0
telefone éo(44) 3034-5858.

u e s

■DINÂMICA DE GRUPOS APLICADA ASELEÇÃO
Instrutora: Eniceia Silva

Data; 20 a22 de junho, das 19 às 23
h o r a s

I

INTERPRETAÇÃO DA NORMA ISO 9001
Instrutor: Osmar da Cruz Martins

Data: 25 de junho, das 8âs 12 horas e
das 13 âs 17 horas

u m a

■ESTRATÉGIAS ETÃTICAS DE VENDA
EDE NEGOCIAÇÃO

Instrutora: Elizabete Wil lemann

Data: 27 a30 de junho, das 19 âs 23
horas MAIO TEM FEIJOADA ACIM MULHER
■COMO IMPLANTAR E/OU REVISAR 0PLANO

DE CARGOS &SALÁRIOS
Instrutor; Agmar Vieira Junior
Data; 27 de junho a1de julho, das 19 às
23 horas

Afeijoada ACIM Mulher está agendada para 28 de maio. Neste ano,
local de realização do evento será oHaddock Buffet. Os convites, que

dão direito auma camiseta personalizada, custam R$ 35 epodem ser
adquiridos junto às conselheiras do ACIM Mulher ou na secretaria da
ACIM pelo telefone (44) 3025-9646.

o
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ACIM

PROGRAMA DE
EXPORTAÇÃO DO
MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO
OInstituto Mercosul, em

parceria com oConselho de
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e

Maringá (Codem), realizou nos
dias 19 e20 de abril aprimeira
fase do programa federal "1 ®
Exportação" que évoltado para
empresas que desejam ingressar
no mercado internacional. Na
segunda fase, ocorrida entre
3e5de maio, foi avez dos
acadêmicos serem treinados
para ajudar no fomento do
comércio exterior. Ena terceira
fase, com início neste mês
passam aser realizadas reuniões
periódicas entre empresários e
acadêmicos. Aúltima etapa tem
duração de até dois anos.

Oprograma governamental
tem oobjetivo de aumentar a
base exportadora das empresas
por meio do acompanhamento
sistematizado do processo de
internacionalização de negócios.
Em Maringá, oprojeto conta com
oapoio das Faculdades Maringá
eda Universidade Estadual de
Maringá (UEM). As empresas
participantes não têm custo,
precisaram apenas se cadastrar
no programa esa- selecionadas.
Já os estudantes são ligados
às duas instituições de
parceiras. Em nível nacional,
oprojeto écoordenado pelo
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria eComércio Exterior.

MULHER MULTIFUNCIONAL
TAMBÉM PRATICA EXERCÍCIO
OACIM Mulher realizou a"1^ Caminhada da Mulher Multifuncional"

em 5de abril no Parque do Ingá. Oobjetivo foi estimular as mulheres a
praticarem exercício físico eaprestarem mais atenção àsaúde. Além das
conselheiras da ACIM, participaram mulheres ligadas ao PAM Saúde eao
Portal Plano Feminino, que foram patrocinadores do evento.

{

CONTAS APROVADAS PELOS ASSOCIADOS
Uma assembléia geral ordinária foi realizada em 28 de abril pela ACIM.Oobjetivo

foi analisar eaprovaro relatório de atividadesecontasda entidade referentea2010,
que havia sido analisado previamente pelo Conselho Superiorda ACIM, eaanálisee
aprovação do planodemetaseaprevisãoorçamentá ria anual de2011. Entre as metas
até ofinal da atual gestão, que se encerra em abril do ano que vem, estão oferecer
cursos adistância eprofissionalizantes, ampliar para 40 os núcleos do Empreender
(hoje são 24), reformulação do site da ACIM efechar 20T Tcom 4,3 mil associados.

Aassembléia ordinária éprevista nos artigos 16 e17 do estatuto social da ACIM
etiveram direito avoto os associados em dia com atesouraria até março.

e n s i n o
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DOAÇÃO DE ACOLCHOADOS
A t é o fi n a l d e s t e m ê s a F u n d a c i m e s t á r e a l i z a n d o

aquarta edição da campanha Solidariedade Sim,
cujo objetivo éarrecadar dois mil acolchoados
para repassar afamílias carentes. Para participar, os
empresários devem procurar aFundacim, autorizando
odébito da doação junto àmensalidade da ACIM.

Graças auma parceria com aF.A Maringá, os
acolchoados serão adquiridos apreço de custo. Em 2010,
as doações foram repassadas para 45 entidades sociais
da cidade, número que deverá se repetir neste ano.

A
VENDA DE ESTANDES DA PONTA DE
ESTOQUE SERÁ NESTE MÊS REVISTA PERSONALIZADA
Apartir dodia 23 deste mês terá inícioa comercialização

de espaços para 21^ edição da Feira Ponta de Estoque,
que éorganizada pela ACIM, por meio do ACIM Mulher, e
conta com oapoio do Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião (Sivamar), prefeitura, Câmara Municipal
de Maringá eSociedade Rural de Maringá.

Aprimeira fase de comercialização, que acontecerá
nos dias 23 e24, será voltada para quem participou
da feira no ano passado edeseja comprar oestande
n o m e s m o l o c a l - o a t e n d i m e n t o s e r á f e i t o c o m h o r a

marcada durante horário comercial eoagendamento
deverá ser feito pelos telefones (44) 3025-9626 e3025-
9603. No dia 25, das 8às 12 horas, acomercialização
será destinada para quem participou da última edição e
pretende adquirir estande em outra localização. Eapartir
das 13h30 do dia 25 acomercialização será voltada para
os empresários que perderam os prazos anteriores epara
novos expositores. Avenda de estandes será feita na
seda da ACIM eafeira será realizada em julho no Parque
Internacional de Exposições Francisco Feio Ribeiro,

Apartir desta edição os associados receberão seu
exemplar da Revista ACIM com onome da empresa
impresso na capa."É uma forma de personalizar o
principal canal de comunicação da entidade com
os associados" diz ovice-presidente para assuntos
de marketing, José Carlos Barbieri.

EM JUNHO, AFEIRA
FESTAS &NOIVAS
Nos dias 17,18 e19 de junho aACIM realizará a

quinta edição da Feira Festas &Noivas no Excellence
Centro de Eventos, em Maringá. Serão 79 espaços
de empresas fornecedoras de produtos eserviços
voltados para festas, como bufês, bandas etrajes. A
expectativa éreceber dez mil pessoas -aentrada
será gratuita. Mais informações pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 7 4 .

TREINAMENTO EM PARCERIA COM AFUNDAÇAO DOM CABRAL
Em parceria com aFundação Dom Cabral, considerada asexta melhor escola de negócios do mundo,

oCentro de Desenvolvimento eTreinamento da ACIM promoverá oPrograma de Desenvolvimento de
Dirigentes (PDD), voltado para empresários eexecutivos de Maringá eregião. Oprograma, com 20 vagas,
terá início em maio, com aulas bimensais, eacontecerá na sede da ACIM.

Oobjetivo será aprimorar características importantes para aprática do empreendedorismo. Serão seis
módulos de 16 horas sobre gestão de marketing; finanças econtabilidade gerenciai; gestão de pessoas;
gestão de processos; gestão de operações; elogística eestratégia organizacional. Para mais informações,
o te le fone éo(44) 3025-9675.
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P D D
Programa de TREINAMENTO &
D e s e n v o l v i m e n t o D E S E N V O L V I M E N T O

de Dirigentes A C Ê M

PROGRAMAÇAO

Nlaio/20VI G e s t ã o E x e c u t i v a
eEmpresarial

Local: ACIM
Ruditório Amorim Moleirinho

1 i

PÚBLICO ALVO CARGA HORÁRIA CONTEÚDO PROGRAMÁTICOOBJETIVOEmpresários
(Qorentes, supervisores,
coordenadores edemais cargos
Qoe possuem aresponsabilidade
de gestão orgatíizacional)

eexecutivos Desenvolver executivos, empresários para
práticas degestãoorganizacional,
disponibilizando instrumentos quegarantam
melhores resultados em práticas de qualidade
empresarial econtrole de processos.

0Programa édividido nos seguintes módulos:
1-Estratégia Organizacional
2-Gestão de Marketing
3-Finanças eContabilidade Gerencial
4-Gestão Pessoas
S-Gestaode Processos

6*(iestão de Operações eLogística

0Programa tem duraçãode
96 horas/ano eestá dividido
em6módulos de 16 horas
cada, de 2em 2meses.

CERTIFICAÇÃO
a

INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES:
desenvolvimento(2)acim.com.br

(44) 3025-9636 ou (44) 30259675

fUNOAÇÃO DOM CABRAL ^MELHOR ESCOLA
DE NEGOCIOS

MDO MUNDO
NO HANKJNG nNANClAL TIMES

Centro tie desenvolvimento de executivos, empresários eempresas que actediiâ que
amL'"' ° das empresas podem ser encontradas dentro da prĉ riaS; \'"'̂ 9randoaformaçàoacadémicacomexperiénc

centros nrod , '̂"culaçáo internacional, que garante seu acesso agrâ s^CeLí; E?'«9ia de gestão eamodernas correntes do pen«m ô
lornando se reforà ° úe executivos, em constante integração crnn as
fechddosedepâirp Circulam, anualmente, pelos seus

®"ascercade25,OOOexecuiivos,deempresasdemédioegrandep«̂«-

Rua BasílioSautchuk,388
Centro -Maringá -PR
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PROTESTO
fAcil

r o
s

V

O3SSOciado da ACIM conta com um s6rviço
exclusivo contra ainadimplência: oProtesto Fácil.
OProtesto Fácil égratuito* epermite às empresas
protestar títulos ealiar aeficácia do Protesto
com aforça do SCPC contra ainadimplência.
Agende uma visita de um consultor ACIM.

1.;

Mais informações:
0800 600 9595

Cl Agratuidade éreferente às custas cartoriais
do Protesto de Títulos nos cartórios participantes. AssooaçáoCt
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FONE: 44 3025-9595
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José Carlos Barbíeri

Vice-presidente de Marketing
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andreatra@brturbo.com.br

REVISÃO
Gíovana Campanha

Helmer Romero
Sérgio Gíni

CAPA
Adriana Santaroaa

Folo: Acervo Maringá Histérica. Acervo Jorge de
Macedo Vieira econtribuiçáo Fablola Cordovll

Foto "Maringá hoje: Ivan Amorin
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Os anúncios veiculados na Revista ACIM são
rle responsabilídatie dos anunciantes enão

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da língua Portuguesa.

NAVEGANDO EM RELATOS, MUITAS VEZES
CONTRADITÓRIOS, ONDEO TEMPO NA
LEMBRANÇA 00 PERSONAGEM NAVEGA ENTRE
ADESCRIÇÃO 00 FATO EAIDEALIZAÇÃO 00
PASSADO, entendí QUE MARINGÁ ÉUMA
EMPRESA URBANA EHUMANA ETEM MUITAS
FACES

Ahistória éminha formação acadêmica, mas também minha paixão profissional e
pessoal. Hoje me dedico àsociologia eàciência política, mas ser historiador está no meu
DNA. Apaixão pela memória regional cresceu ese desenvolveu em dois momentos da
minha vida profissional. Oprimeiro veio em forma de convite para gerar um documento
audiovisual com os relatos dos ex-presidentes da ACIM. Osegundo, quase que
simultaneamente, foi oprojeto dos 40 anos da Cocamar (Cooperativa Agroindustrial),
desenvolvido sobre acoordenação do jornalista Rogério Recco.

Foi com estes trabalhos, que me exigiram oresgate da memória oral, que fiz uma
descoberta sobre Maringá eas pessoas que lhe deram sentido. Navegando em relatos,
muitas vezes contraditórios, onde otempo na lembrança do personagem navega entre a
descrição do fato eaidealização do passado, entendi que Maringá éuma empresa urbana e
humana etem muitas feces, que contemplei algumas nos personagens que entrevistei.

Os atores da história de Maringá, eda ACIM, que tive aoportunidade de ouvir,
maioria, foram empresários bem-sucedidos. Homens que marcaram amemória da empresa
privada. Foram eles que determinaram odestino de muitos, mas também foram conduzidos
por forças que não dominaram. Manuel Mário de Araújo Pismel sempre me vem àmemória
como 0possível eoinesperado. Ele conheceu aglória, mas também aperda. Gestor de uma
das maiores concessionárias de veículos etratores Ford no Brasil, sua empresa reside hoje
na memória dele ede muitos.

Esta cidade éterra fértil, mas também se transforma em terra árida. Tudo depende
de todos emuitos se perdem por não compreender esta regra simples: nada éeterno, É
possível 0sucesso, na mesma proporção que ofracasso.

Outro personagem que me vem quando penso nos atores da história éEmílio Gemani,
falecido recentemente. Ele ésinônimo da persistência: veio, fez, refez, recomeçou e
terminou sua obra.

Germani saiu de Santa Catarina, abandonoij um emprego estável, viajou par3 conhecer
eescolheu Maringá sentado em um tronco de ánzore derrubada na avenida Brasil. "Queimou
os navios", como dizia, parodiando Cortez, oconquistador do México. Ele vendeu ojipe que
viajava ecomprou terrenos. Montou uma fábrica de camas, que acabou queimando. Não
desisbu, trabalhou com bancário, comercializou café. Por fim, se dedicou ao beneficiamento
de cereais. No auge, Emílio Germani vendeu aempresa para não ter que assistir adiscórdia
entre os herdeiros. Em entrevista que me concedeu, há mais de dez anos, afirmou que
"empresa se abre, fecha ese recomeça, mas afamília éuma só, não se pode fracassar".

Em outra entrevista fui aSão Paulo econheci Murilo Macedo, ministro do Trabalho
do Governo Figueiredo. Omineiro foi presidente da ACIM, talvez oque tenha chegado
mais longe na hierarquia do poder. Ele me deu uma dimensão do tempo, aqual nenhum
outro personagem que convergi foi capaz de definir tão bem: "Maringá, pela qual passei
não existe mais, ela repousa na minha memória, uma cidade pequena, simples, tudo era
começo. Éassim que quero guardá-la, éoque tem significado para mim".

Me sinto realizado como historiador por ter tido oprivilégio de conviver com amemória
rápida einstantânea destes personagens. Eles são alguns dos fatores que nos geraram.
Contudo, sei que oque resgatei destas memórias foi fragmento. Muito se perdeu. Por isso,
aprendi que mais importante que os lugares, que também devem ser preservados, éavida
que pulsa elhes dá osentido.

Gilson Aguiar éhisforiador. meslreem História eSociedade, âncora da CBN Maringá eprofessor universitário

e m s u a

E
o

B
u

C A C B O F A C I A P O5
S
5 C O W M U C i i P M } U U C W C M S

c o a t M o a s o o A A s a
r i D C I A Ç A O B A B A S a O C i A Ç fi E S
C C M C r n U B E E l i r J t E M f t l A t B O D M J U M

62 REVISTA ACIM J4aio 2011

il



Impressões e m

até 105x75cm

5 C o r e s /
/

+ V E R N I Z /
/

Tírage^ 1
de 18.000/

SPEEDMASTER XL105 LX B m i i m T E
MAIS ÁREA DE IMPRESSÃO, MAIS QUALIDADE EMAIS

VELOCIDADE, OU SEJA, ÉMUITO MAIS MÁQUINA!
fone:(44) 3366-7000
Av. Parananí, U46 -GEP 87070-130 -Maringá -PR

www.graficâregente.coni.br



1 1

(

I

I

t

a n o s
IVbtirçá éora ddade aDmbefeasnatLiaise oituais Odade qLE ercarta qLemaqü wma pafflBb.QiBmvemqLBrlkar.qiemaiquervoltar.
tvbiTigá 64 arosde \tóraso)nqijáase Uas HDnwBgemdo fm acrie àddade de ̂brnjà.qie tó 20 attscüda da aCde dosn̂ rî aerss
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